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ENQUADRAMENTO  

A elaboração do Diagnóstico Integrado de Infraestruturas e Serviços Básicos de Sofala (adiante 

designado por DIISB) faz parte dos estudos necessários para a preparação do Projecto de 

Desenvolvimento Urbano e Local (PDUL) para a Província de Sofala, em especial para quatro dos seus 

municípios ï Dondo, Gorongosa, Marromeu e Nhamatanda.  

Estes estudos irão contribuir para compreensão integrada das fragilidades, soluções, oportunidades e 

potencialidades municipais, para enfrentar os desafios bem como as estratégias de fortalecimento das 

suas capacidades necessárias para encaminhar as soluções identificadas.  

Ao nível municipal, o escopo de infraestrutura e serviços a avaliar no DIISB incluem: 

�x Vias de acessos e mobilidade urbana;  

�x Água e saneamento;  

�x Drenagem e controle de riscos (cheias, erosão, etc.); 

�x Gestão de resíduos sólidos;  

�x Edificações e espaços públicos (nomeadamente mercados, feiras e estacionamentos). 

Este diagnóstico permitirá a identificação e avaliação da situação de referência das infraestruturas, 

permitindo apresentar, de forma clara e objectiva, as prioridades essenciais para cada município ao 

nível de infraestruturas e serviços básicos. 

O DIISB tem como finalidade: 
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Conforme apresentado no Relatório de Início [submetido ao GPDUL a 13 de Agosto], o faseamento 

dos trabalhos foi estruturado tendo em conta os aspectos consignados nos Termos de Referência (TdR). 

Estando organizado da seguinte forma: 

 

�x Actividade I ï Fase Preparatória 

�x Actividade II ï Revisão e Análise da Informação Disponível 

�x Actividade III ï Levantamento de Campo 

�x Actividade IV ï Diagnóstico, síntese e propostas 

�x Actividade V ï Processo de Auscultação Pública 

�x Actividade VI ï Relatório Final 

 

A Actividade I  teve por objectivo estabelecer as bases do trabalho e os princípios orientadores para o 

desenvolvimento do diagnóstico, cujo produto final foi constituído pelo Relatório de Início.  

[Submetido a 13 de Agosto de 2019] 

A Actividade II  teve como finalidade a recolha e análise de toda a informação existente, ao nível da 

cartografia digital, mapas, planos, regulamentos e posturas municipais e distritais para cada sector em 

causa.  [Submetido a 29 de Agosto de 2019] 

A Actividade III  visou confirmar e complementar todo o levantamento efectuado na actividade 

anterior, culminando, na actividade posterior, com um relatório de análise de levantamento com a 

apresentação de uma descrição e sistematização da informação recolhida. [Concluído o levantamento 

em campo a 04 de Outubro de 2019] 

A Actividade IV  teve como propósito a análise crítica da informação recolhida da situação actual, 

levantada na Actividade II e na Actividade III, com a apresentação de uma proposta e priorização de 

intervenções conceptuais ao nível sectorial. [Outubro e Novembro de 2019] 

A Actividade V teve como objectivo apresentar o trabalho desenvolvido à comunidade e aos actores 

sectoriais chave para avaliar e validar o mesmo. Como produtos finais desta actividade foi feito o 

Relatório de Análise de Levantamento de Campo, a versão preliminar da proposta de intervenção e o 

Relatório dos resultados da auscultação local. [Dezembro de 2019] 

Por fim, a Actividade VI  corresponde à fase final da Elaboração do Diagnóstico das Infraestruturas e 

Serviços Básicos para os municípios considerados na Província de Sofala, em que é feita a compilação, 

a revisão e a melhoria dos produtos entregáveis nas actividades anteriores. 

Na figura seguinte apresenta-se o faseamento dos trabalhos. 
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Figura 1: Faseamento das actividades 
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O presente documento corresponde ao Relatório da Actividade VI  desenvolvido para o município do 

Dondo estando estruturado em duas partes: 

�x Parte I | Relatório do Levantamento de Campo  

o Inicia-se pela descrição da metodologia e planeamento de campo, sendo seguida pela 

Análise e Síntese Crítica da Informação por Sector. 

�x Parte II | Relatório de Diagnóstico 

o Onde é apresentado o Diagnóstico por Sector que inclui a Matriz de Indicadores, as 

Intervenções Propostas, a Síntese Global e os resultados do processo da Auscultação 

Pública. 

Em ambas as Partes, os sectores analisados são:  

�x Uso do Solo e Infraestruturas de Ordenamento do Território 

�x Sistemas de abastecimento de água 

�x Saneamento 

�x Protecção contra Enchente e Sistema de Drenagem 

�x Protecção contra Erosão e Concentração de Encostas e Taludes 

�x Sistema Viário, Acessibilidade e Mobilidade 

�x Resíduos Sólidos 

�x Energia Eléctrica, Iluminação Pública e Electrificação Domiciliária  

�x Mercados e Feiras 

�x Recursos Humanos 

Por fim são ainda apresentados as seguintes Plantas, à escala 1:25 000 (folhas A1): 

�x Planta 01 ï Limites dos IOT presentes no município 

�x Planta 02 ï Uso Actual do Solo 

�x Planta 03 ï Rede de abastecimento existente 

�x Planta 04 ï Fontes de água dispersas com bomba manual existentes 

�x Planta 05 ï Situação Actual:  Rede de Abastecimento e Fontes de Água Dispersas 

�x Planta 06 ï Rede de abastecimento, proposta de expansão 

�x Planta 07 ï Fontes de água dispersas com bomba manual, proposta de expansão 

�x Planta 08 ï Proposta de Expansão: Rede de Abastecimento e Fontes de Água Dispersas 

�x Planta 09 ï Grau de acesso ao saneamento 

�x Planta 10 ï Proposta de saneamento 

�x Planta 11 ï Áreas sujeitas a inundações 

�x Planta 12 ï Mapa com a identificação de pontos/bairros com zonas de risco 

�x Planta 13 ï Mapa de susceptibilidade à erosão 

�x Planta 14 ï Infraestruturas viárias 

�x Planta 15 ï Localização de Pontos de Recolha / Lixeira 

�x Planta 16 ï Rede eléctrica de média tensão e os postos de transformação 

�x Planta 17 ï Localização dos mercados formais, mercados informais, realização regular de feiras 

�x Planta 18 ï Diagnóstico Integrado
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PARTE I  ï RELATÓRIO DO LEVANTAMENTO DE CAMPO  
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1 INTRODUÇÃO  

Tal como mencionado no ponto Enquadrador, a Parte I do Relatório ï Relatório do Levantamento de 

Campo ï é composta pelos seguintes capítulos: 

�x Metodologia e Planeamento de Campo | Apresentam-se os trabalhos realizados com vista ao 

desenvolvimento do Levantamento de Campo. Bem como as entidades contactadas e grupos 

focais realizados. 

�x Análise e Síntese Critica da Informação por Sector | É feita a descrição dos elementos 

compilados tendo como base o relatório produzido na Actividade II - Revisão e Análise da 

Informação Disponível, seguido por uma síntese crítica da informação recebida. 

�x Lessons learned | Descrevem-se as questões mais relevantes aferidas em sede de Levantamento 

de Campo. 
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2 METODOLOGIA E PLANEAMENTO DO LEVANTAMENTO DE  CAMPO  

O Levantamento de Campo enquadra-se na Actividade III dos trabalhos de elaboração do DIISB 

Sofala, o qual, de acordo com o definido nos TdR, deve ser realizado ño levantamento e o mapeamento 

quantitativo e qualitativo do estado da arte das infraestruturas e serviços locais sob a responsabilidade 

legal dos municípiosò. 

A metodologia do Levantamento de Campo foi descrita nos relatórios submetidos anteriormente, em 

particular o Relatório da Actividade II (Submetido a 29 de Agosto de 2019), cuja leitura se recomenda 

para melhor compreensão do processo desenvolvido. 

O Levantamento de Campo foi realizado em dois métodos distintos: 

�x Método qualitativo 

o Observação directa (semi-estruturada / com um checklist); 

o Reuniões de grupos focais com comunidades e utentes de infraestruturas e serviços; 

o Reportagem fotográfica e investigação aérea; 

o Entrevistas não-estruturadas ou semi-estruturadas; 

o Registos institucionais e análise documental; 

o Avaliação pelo pessoal das instituições e serviços públicos. 

�x Método quantitativo 

o Registos institucionais e análise documental estatística; 

o Inquérito por questionário nos agregados familiares; 

o Entrevistas estruturadas (one-one-meeting); 

o Fichas de Inspecção Técnica. 

Os dois métodos de recolha de informação utilizados foram previstos desde o início dos trabalhos por 

serem complementares entre si. A leitura e recolha cruzada da informação recolhida por estas duas vias 

permitiu preencher lacunas e consolidar o estado da arte das infraestruturas e serviços básicos 

existentes no município do Dondo. 

Os Guiões-Base para a recolha de dados preparados no âmbito das entrevistas semi-estruturadas, 

estruturadas e inquéritos por questionário, foram previamente enviados às entidades seleccionadas  

(cf. Relatório da Actividade II ï Revisão e Análise da Informação Disponível) através do correio 

electrónico. 

As entrevistas realizadas, suportadas por guiões pré-preparados, tiveram lugar durante encontros 

técnicos de trabalho previamente agendados com cada entidade. Os encontros técnicos foram 

inicialmente solicitados através da Associação Nacional dos Municípios de Moçambique (ANAM), e 

posteriormente confirmados pela Equipa do Consultor. Adicionalmente, foi elaborada e disponibilizada 

pela ANAM uma Credencial Oficial [305/ANAMM/SG/2019] que solicitava a colaboração dos 

Stakeholders e que melhor permitiu a colaboração e envolvimento de todos. 

No final de cada entrevista estruturada e semi-estruturada foi solicitado às entidades que 

disponibilizassem informação/documentação em falta, identificada no relatório da Actividade II, quer 

outros elementos que considerassem pertinentes no âmbito do projecto. 



  

 

 

Actividade VI ï Relatório Final | MUNICÍPIO DONDO  Pág. 12 

Maio de 2020 

Na sequência da recolha por sector, a Equipa de Especialistas do Consultor procedeu à sistematização 

da informação e preencheu uma nota de progresso na qual identificou os seguintes elementos: 

�x Desafios observados; 

�x Oportunidades observadas; 

�x Ameaças observadas; 

�x Medidas para melhoria ao Levantamento de Campo; 

�x Elementos recolhidos; e, 

�x Comentários adicionais. 

O Levantamento de Campo no município do Dondo ocorreu entre o dia 16 de Setembro e 21 de 

Setembro. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas e estruturadas no Governo do Distrito do 

Dondo e no Conselho Autárquico do Dondo, assim como reuniões de grupos focais junto das 

comunidades. Para além destas entrevistas/reuniões o Consultor desenvolveu levantamento e recolha 

de informação no terreno. 

Importa referir que foram também consultadas entidades com sede em Maputo e na Beira. 
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3 ANÁLISE E SÍNTESE CRÍTICA DA INFORMAÇÃO POR SECTOR  

3.1 USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO   

3.1.1 Introd ução 

O presente capítulo visa elencar a informação que foi possível recolher no Levantamento de Campo 

para o descritor ñUso do Solo e Infraestrutura de Ordenamento do Territ·rioò. Esta informa­«o ser§ 

analisada e incluída na caracterização e diagnóstico da situação actual do município do Dondo. 

Importa referir que o Ordenamento do Território se encontra regulado pela Lei n.º 19/2007, de 18 de 

Julho ï Lei de Ordenamento do Território, e pelo Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho ï Regulamento 

da Lei do Ordenamento. 

A Lei de Ordenamento do Território tem como objectivo ñassegurar a organização do espaço nacional 

e a utilização sustentável dos seus recursos naturais observando as condições legais, administrativas, 

culturais e materiais favoráveis ao desenvolvimento social e económico do país, à promoção da 

qualidade de vida das pessoas, à protecção e conservação do meio ambiente1ñ. O Decreto n.º 23/2008, 

de 1 de Julho, estabelece o regime jurídico dos instrumentos de ordenamento territorial. 

 

3.1.2 Informação Recolhida 

Tendo como base a Tabela apresentada no Relatório Revisão e Análise da Informação Disponível da 

Actividade II do DIISB Sofala (Cf. Capítulo 3.2), foi feita uma actualização da informação existente, 

de acordo com os elementos recolhidos no Levantamento de Campo. Adicionalmente, foram colocados 

novos elementos recolhidos. 

Deste modo, na Tabela 1 apresenta-se essa actualização com a identificação de algumas observações. 

Tabela 1: Quadro de análise da informação existente ï Uso do solo e infraestrutura de ordenamento do território 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA FORMATO DIGITAL   OBSERVAÇÕES 

Plano Nacional de 

Desenvolvimento 

Territorial  

(PNDT) 

Sim 

[em elaboração] 

Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação recolhida no âmbito do 

Relatório da Actividade II do DIISB 

Sofala2 [não foi possível recolher o Estado 

de Arte, nem a informação geográfica] 

Estratégia 

Nacional de 
Sim 

Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação recolhida no âmbito do 

Relatório da Actividade II do DIISB 

 
1 N.º 1 do Artigo 5 da Lei n.º 19/2007, de 18 de Julho. 
2 http://pndt.gov.mz/  
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA FORMATO DIGITAL   OBSERVAÇÕES 

Desenvolvimento 

(2015-2035) 

Sofala [não foi possível recolher o Estado 

de Arte, nem a informação geográfica] 

Plano Provincial 

de 

Desenvolvimento 

Territorial de 

Sofala 

Sim 
Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação recolhida na consulta à 

entidade - DPATEDER Beira 

�x Em relação aos mapas que acompanham 

o Plano, foi necessário fazer a 

vectorização dos elementos uma vez que 

só foi disponibilizada informação em 

formato pdf 

Plano Estratégico 

de 

Desenvolvimento 

de Sofala 

Sim 
Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação recolhida no âmbito do 

Relatório da Actividade II do DIISB 

Sofala 

�x Informação disponibilizada na consulta à 

entidade - DPTADER Beira 

�x Em relação aos mapas que acompanham 

o Plano, foi necessário fazer a 

vectorização dos elementos uma vez que 

só foi disponibilizada informação em 

formato pdf 

Plano Distrital do 

Uso da Terra do 

Dondo 

Sim Sim 

�x Informação recolhida no âmbito do 

Relatório da Actividade II do DIISB 

Sofala (disponibilizada pelo Cliente) 

�x Informação disponibilizada na consulta à 

entidade - DPTADER Beira 

Plano de 

Estrutura Urbana 

do Dondo 

Sim 
Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação disponibilizada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo 

�x Em relação aos mapas que acompanham 

o Plano, foi necessário fazer a 

vectorização dos elementos uma vez que 

só foi disponibilizada informação em 

formato pdf 

Plano Parcial de 

Urbanização do 

Dondo 

Sim Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo ï parte da 

informação disponibilizada dos seguintes 

planos: PPU de Nhamaiabwe; PPU 

Nhamanga; PPU Samora Machel; PPU 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA FORMATO DIGITAL   OBSERVAÇÕES 

Samora Machel Zona Industrial I; PPU 

Samora Machel Zona Industrial II 

Plano Geral de 

Urbanização do 

Dondo 

Não Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo, no entanto não 

existe  

Planos de 

Pormenor em 

Dondo 

Sim Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo ï parte da 

informação disponibilizada dos seguintes 

planos: PP Chinamacondo; PP Munhonha; 

PP Savane; PP Bairro Nhamanga; PP 

Samora Machel 

Ocupação do solo 

Sim 

[elaborado no 

âmbito de 

diferentes 

Planos] 

Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo, no entanto não 

existe em formato vectorial 

�x Informação vectorizada pelo Consultor 

tendo como base os planos de 

ordenamento, fotografias áreas, 

ortofotomapas 

Uso do Solo 

Sim 

[elaborado no 

âmbito de 

diferentes 

Planos] 

Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo, no entanto não 

existe em formato vectorial 

�x Disponibilizado informação relativa às 

áreas potenciais para as zonas industriais, 

em formato digital. 

�x Informação vectorizada pelo Consultor 

tendo como base os planos de 

ordenamento, fotografias áreas, 

ortofotomapas 

Áreas com 

atribuição de 

DUAT / Áreas sem 

Atribuição de 

DUAT 

Sim Sim 

�x Informação recolhida na consulta à 

entidade DNT  

�x Município do Dondo disponibilizou o 

número de DUAT por bairro (sem 

referência geográfica) 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA FORMATO DIGITAL   OBSERVAÇÕES 

Reservas 

Nacionais / Áreas 

para a 

conservação da 

Natureza 

Sim 

[elaborado no 

âmbito de 

diferentes 

Planos] 

Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo, no entanto não 

existe em formato vectorial 

�x Informação vectorizada pelo Consultor 

tendo como base os planos de 

ordenamento, fotografias áreas, 

ortofotomapas 

Qualificação dos 

solos 

Sim 

[elaborado no 

âmbito de 

diferentes 

Planos] 

Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo, no entanto não 

existe em formato vectorial 

�x Informação vectorizada pelo Consultor 

tendo como base os planos de 

ordenamento, fotografias áreas, 

ortofotomapas 

Cadastro Nacional 

das Terras 
Sim Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo (informação 

recebida em formato analógico) 

Programa de 

Desenvolvimento 

Municipal do 

Dondo 

[PRODEM]  

Sim Sim 

�x Informação recolhida no âmbito do 

Relatório da Actividade II no âmbito do 

DIISB Sofala [não foi possível recolher 

grau de execução das propostas nem a 

informação geográfica] 

Dados de 

Recenseamento 

Eleitoral 2017 

Sim Não 

�x Informação recolhida no âmbito da 

Actividade III, não tendo sido possível 

obter informação desagregada ao bairro 

Domínios legais do 

solo x domínios 

legais 

Não Não 

�x Informação solicitada na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do Dondo 

e Município do Dondo 

Plano Estratégico 

de 

Desenvolvimento 

do Distrito do 

Dondo (2010-

2020) 

Sim 
Sim 

[não foi possível obter IG] 

�x Informação recolhida na consulta às 

entidades ï Governo do Distrito do 

Dondo e Município do Dondo 
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3.1.3 Síntese Crítica 

Em termos gerais, o Levantamento de Campo para o Uso do Solo e Infraestruturas de Ordenamento do 

Território foi profícuo: por um lado as entidades consultadas demonstraram-se disponíveis e 

colaborantes e por outro foi possível recolher parte da informação existente.  

Contudo, é de salientar que a informação não recolhida trata-se de informação que ainda não foi 

desenvolvida nem trabalhada pelas administrações locais/centrais. Ainda assim, refere-se a não 

existência / disponibilização de informação geográfica de elevada relevância para a elaboração do 

DIISB.  

O Consultor, na fase de caracterização e de diagnóstico, terá de colmatar estas lacunas identificadas 

através da vectorização de informação analógica e que se encontra representada nos IOT. 

Nos pontos seguintes são elencadas as principais questões identificadas no decorrer do Levantamento 

de Campo: 

�x Desafios observados: Os técnicos do município referiram que a informação existente foi 

destruída com o fenómeno IDAI. 

�x Comentários adicionais: Em geral, o município, em particular a Vereação do Ordenamento 

Territorial e Cadastro e o Governo do Distrito, foi muito prestativo, sendo que a informação 

que não foi possível recolher, deve-se ao facto da mesma não existir. 

 

3.2 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

3.2.1 Intr odução 

Segundo a UNESCO (2009), a água é um recurso natural de valor inestimável. Mais que um insumo 

indispensável à produção e um recurso estratégico para o desenvolvimento económico, ela é vital para 

a manutenção dos ciclos biológicos, geológicos e químicos que mantêm em equilíbrio os ecossistemas. 

É, ainda, uma referência cultural e um bem social indispensável à adequada qualidade de vida da 

população.  

O Ministério das Obras Públicas Habitação e Recursos Hídricos (MOPHRH) é o órgão do governo 

responsável pela gestão dos recursos hídricos. O desenvolvimento da política compete à Direcção 

Nacional de Águas (DNA) dentro do MOPHRH. A nível Provincial, as Direcções Provinciais de Obras 

Públicas e Habitação e Recursos Hídricos (DPOPHRH) têm a responsabilidade das tarefas do sector 

de água. Abaixo destas, a nível de distrito, é representado na Administração do Distrito pelos Serviços 

Distritais de Planeamento e Infraestruturas (SDPI) e pelo seu Director (DSDPI). 

Os sistemas de abastecimento de água, quer em zonas rurais quer em zonas urbanas, têm como 

objectivo servir de uma forma regular e contínua a maior percentagem de população possível, com a 

progressiva melhoria da qualidade do serviço no âmbito de uma perspectiva ambientalmente 

sustentável.  

Este objectivo encontra-se patente em diversas políticas, no entanto, de realçar que a Política Nacional 

de Ćguas (Resolu­«o n.Ü 46/2007, de 30 de Outubro) tem como vis«o: ñO futuro desejado em relação 
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à água é aquele onde a água esteja disponível em quantidade e qualidade adequadas para as gerações 

actuais e futuras, servindo para o desenvolvimento sustentável, redução da pobreza e promoção do 

bem-�H�V�W�D�U���H���S�D�]���H���R�Q�G�H���V�H���P�L�Q�L�P�L�]�H�P���R�V���H�I�H�L�W�R�V���Q�H�J�D�W�L�Y�R�V���G�D�V���F�K�H�L�D�V���H���V�H�F�D�V���´ Definindo como um dos 

objectivos a �³�6�D�W�L�V�I�D�o�m�R�� �G�D�V�� �Q�H�F�H�Vsidades básicas do consumo humano da água na base dum 

�D�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�H���i�J�X�D���S�R�W�i�Y�H�O���V�H�J�X�U�R���H���I�L�i�Y�H�O���´ 

A Política Nacional da Água em Moçambique foi revista em 2007, devido à necessidade de cumprir 

com os Objectivos do Desenvolvimento do Milénio (ODMs) e por se reconhecerem as insuficiências 

da anterior Pol²tica Nacional de Ćgua (NB: ® chamada a óPol²tica da Ćguaô para a diferenciar da 

original óPol²tica Nacional da Ćguaô, elaborada em 1995, por®m det®m o mesmo estatuto político de 

uma política nacional).  

A Política da Água também incorpora o Manual de Implementação de Projectos de Abastecimento de 

Água Rural (MIPAR, 2001). Este manual fornece orientações sobre os papéis e responsabilidades de 

todos os interessados envolvidos na implementação dos projectos de água rural, desde as comunidades 

aos órgãos centrais. A política e os seus respectivos regulamentos visam aumentar o acesso ao 

abastecimento de água sustentável para pelo menos 70% da população rural até ao ano 2015, em linha 

com as metas dos ODM. 

Apesar de se verificar um progresso considerável nestes sistemas apenas cerca de metade dos 

moçambicanos tem acesso ao abastecimento de água melhorado, havendo evidentes desigualdades 

entre as zonas rurais e urbanas. O actual nível mínimo de serviço no abastecimento de água rural é 

constituído por poço protegido ou furo equipado com uma bomba manual. Outros tipos de serviço 

incluem sistemas de recolha de água da chuva, protecção de nascentes de água, bombas de corda e 

pequenos sistemas reticulados de Abastecimento de Água.  

Entretanto, a sustentabilidade financeira de sistemas de abastecimento de água constitui um dos 

elementos chaves para a sua garantia, a capacidade de gerar receitas para custear as despesas de 

operação e manutenção. Embora elementos como (i) o nível de organização do operador na sua vertente 

comercial e (ii) a complexidade do sistema em termos de estrutura e proliferação de ligações não 

autorizadas sejam determinantes para avaliar o potencial de receita em sistemas de abastecimento de 

água, o nível de divulgação e consciencialização da importância do pagamento da água e, a capacidade 

e vontade expressa pelos consumidores de pagar pela água são factores que determinam a definição e 

escolha das soluções tecnológicas viáveis de determinado sistema de abastecimento de água.  

Nesse sentido, importa, no âmbito do desenvolvimento do DIISB, perceber qual a situação existente 

no que se refere ao abastecimento de água e preconizar um diagnóstico que explane a realidade actual 

do território. Neste capítulo é feita a análise prévia dos elementos recolhidos.  
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3.2.2 Informação Recolhida 

Nesta fase dos trabalhos são avaliados os dados e a informação existentes (Tabela 2). 

Tabela 2: Quadro de análise da informação existente ï Sistemas de abastecimento de água  

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

A. REDE DE 

DISTRIBUIÇÃO:  

1. Traçado da rede;  

2. Modelo de EPANET;  

3. Proposta de expansão;  

4. Pequenos e Grandes 

Consumidor 

georreferenciado; 

5. Características dos 

Reservatórios  

6. Características das Bomba 

7. Perdas físicas e comerciais 

de água 

8. Consumo per capita 

9. Estudos anteriores 

10. Tempo de abastecimento 

11. Caudais distribuídos 

12. Cobertura por Nível de 

serviço (Total/Por bairro) 

13. Potencialidades e 

Fragilidades na rede de 

distribuição.  

Sim Sim 

A informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (FIPAG, CAD) 

�x No campo ï Centro distribuidor 

(Características de Reservatórios e 

Bombas) 

�x Entrevistas Estruturadas: 

Potencialidades e Fragilidades na rede 

de distribuição. 

 

NOTA: A Cobertura por Nível de serviço 

(Total/Por bairro): Não foi possível 

distinguir os tipos de ligações 

domiciliares (Domésticas vs. Torneira de 

quintal). Os dados dos clientes 

georreferenciados estão desactualizados 

 

14. Pressões na rede,  

15. Localização de contadores 

na rede pública. 

 

Não Não 

�x Não foi possível fazer Medições in-

situ, nas torneiras individuais ou 

fontenários do SAA por meio de 

manómetros (não disponíveis) 

�x Não foi possível recolher leituras 

mensais (facturas) junto dos 

consumidores/Operador uma vez que 

não se fez entrevistas a agregados; 

�x A Informação não está disponível 

junto da Operador (FIPAG) - Os 

contadores gerais e manómetros estão 

inoperacionais/inexistentes 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

B. CAPTAÇÃO E 

TRATAMENTO:  

1. Localização (Coordenadas) 

2. Profundidade dos furos de 

captação 

3. Característica das Bombas 

4. Tipo de Tratamento e 

Qualidade de água 

5. Potencialidades e 

Fragilidades na rede de 

distribuição. 

Sim Sim 

A informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (FIPAG) 

�x No campo ï Visita a Captação 

Superficial em Dingue-Dingue no Rio 

Púngoé e ETA em Mutua  

�x Entrevistas Estruturadas: 

Potencialidades e Fragilidades na 

Captação e Tratamento 

 

 

C. FONTES DISPERSAS 

(FUROS E POÇOS): 

1. Quantidades  

2. Localização (Coordenadas) 

3. Profundidade dos furos 

4. Qualidade de água 

5. Distância e tempo para obter 

água 

6. Potencialidades e 

Fragilidades na rede de 

distribuição. 

Sim Sim 

A informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD, SDPI) 

�x No campo ï Visita as Fontes dispersas 

�x Reuniões Focus Group 

7. Número de utilizadores 

8. Volumes consumidos por dia 

9. Pequenos e Grandes 

consumidores 

georreferenciados 

10. Poços não protegidos 

Não Não 

�x Informação não disponível junto aos 

comités de Água e Saneamento. 

 

D. POPULAÇÃO E 

PROJECTOS: 

1. População por bairro, 

últimos 2 anos 

2. Projectos de Habitação 

3. Planos Urbanos (próximos 

10 anos) 

4. Mapas (Uso de terra) 

5. Delimitação dos bairros e do 

Municípios 

6. Altimetria 

Sim Sim 

Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD) 

�x Reuniões Focus Group 

 

NOTA: Altimetria a partir de modelos 

digitais de terreno 

Importante avaliar os dados 

populacionais do CAD e do INE 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

7. Bairros prioritários para 

expansão da rede  

E. GESTÃO/ OPERAÇÃO E 

MANUTENÇÃO:  

1. Operador (s) 

2. Tarifas Cobradas  

3. Manual de operação e 

Manutenção 

4. Custos de operação e 

Manutenção 

Sim Sim 

Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD, FIPAG-

AOB) 

 

NOTA: Não existem manuais de Operação 

e Manutenção específicos. 

FIPAG AOB: Custos de operação e 

manutenção fornecidos para os últimos 3 

meses (Junho, Julho, Agosto) 

Relatórios de Balanços Anuais (2013-

2016) 

CAD: Os custos relacionados com a 

operação e manutenção das fontes 

dispersas não estão disponíveis. 

F. INVESTIMENTOS  

1. Planos anuais, quinquenais 

actuais 

2. Planos anuais, quinquenais 

futuros  
Sim Sim 

Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD, FIPAG-

AOB) 

 

NOTAS: 

CAD: Fornecido para o próximo 

mandato  

FIPAG AOB: Plano de Negócios 2018 

3. Relatório financeiros 

anteriores 

CAD: Receitas e Despesas 2018,  

Projecção de receitas e Despesas 2019-

2028 [informação preparada para o 

Banco Mundial] 

FIPAG: Balanços anuais 2013-2016 

G. QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS Sim Sim 
Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

�x Reuniões entidades (CAD, FIPAG-

AOB) 

�x Reuniões Focus Group 

 

3.2.3 Síntese Crítica 

Durante o levantamento no sector de Abastecimento de Água no Conselho Autárquico do Dondo 

(CAD) deparou-se com dificuldades relacionadas com: 

�x A informação não disponível, nem em formato físico e nem em formato electrónico; 

�x Projectos ou actividades realizadas por outras instituições, como por exemplo, ONG, não são 

fornecidas ao CAD e, portanto, não se encontram disponíveis; 

�x Precárias condições das vias de comunicação não permitiam a circulação de viaturas tendo se 

recorrido a motociclos; 

�x Não há separação da parte financeira relacionada com o sector. 

 

3.3 SANEAMENTO  

3.3.1 Introdução 

O Saneamento e, consequentemente, a qualidade e adequabilidade das suas condições são uma 

necessidade universal e um direito indispensável ao desenvolvimento humano, consagrado nos ODMs 

das Nações Unidas, que reconhecem os grandes benefícios sociais e económicos decorrentes de 

instalações de saneamento melhorado, que inclui: 

�x �³�0�H�O�K�R�U�D�U���D���V�D�~�G�H�����F�R�P���D���U�H�G�X�o�m�R���G�D�V���G�R�H�Q�o�D�V���P�R�W�L�Y�D�G�D�V���S�H�O�D���i�J�X�D�����H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���G�D�V���P�m�H�V, 

das crianças, dos idosos e dos afectados pelo HIV/SIDA; 

�x A igualdade do género e social, com a redução do tempo para ir buscar água, o que permite 

que as raparigas frequentem a escola e as mulheres realizem mais actividades produtivas; 

�x Aumentar a produtividade dos agregados familiares, melhorando o acesso à água.3�´ 

Tal como no sector de Abastecimento de Água, o sector de Saneamento, ao nível distrital, é 

representado na Administração do Distrito pelos Serviços Distritais de Planeamento e Infraestruturas 

(SDPI) e pelo seu Director (DSDPI) e, a nível Provincial, nas Direcções Provinciais de Obras Públicas 

e Habitação e Recursos Hídricos (DPOPHRH). 

 
3 Diploma Ministral n.º 258/2010, de 30 de Dezembro - Programa Nacional de Abastecimento de Água e Saneamento Rural 
(PRONASAR) 
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Constitui como objectivo do Saneamento, nas áreas urbanas, aumentar a cobertura em 2015, para 

aproximadamente 67%, representando cerca de 6,3 milhões de pessoas. Em 2025 perspectiva-se 

aproximar gradualmente da cobertura universal. Em 1976, a cobertura por Saneamento Rural chegou 

a atingir 43%, como resultado da campanha lançada pelo Ministério de Saúde com o slogan ñcada 

fam²lia uma latrinaò (INPF/PNSBC, Agosto de 1997).  

Nos anos 80 essa campanha enfraqueceu por causa da guerra, que fez com que a área rural fosse 

perigosa para trabalhos de sensibilização e educação comunitária. Devido a esse facto, os técnicos de 

saúde viraram a sua atenção para outras acções, baixando a cobertura do saneamento rural até aos 

níveis de 10-20%. Os mais recentes dados de cobertura por Saneamento rural são fornecidos pelo INE 

sob a forma de percentagens de cobertura. Estes dados incluem opções de saneamento fora do padrão 

de acesso mínimo definido pela DNA para as áreas rurais, ou seja, incluem latrinas tradicionais não-

melhoradas.   

Houve um crescimento da cobertura, alimentado provavelmente pelas actividades das ONG que 

trabalham em várias partes do país, mas também pela herança cultural do slogan ñcada família uma 

latrinaò acima referido.     

Em Moçambique, 72% da população ainda defeca a céu aberto por falta de latrinas. Nas zonas rurais, 

86% enfrenta o mesmo problema e 43% na área urbana.  

É nestes pressupostos que importa a analisar de forma detalhada a situação de referência das 

infraestruturas de saneamento para os municípios que estão consagrados no desenvolvimento do DIISB 

ï Dondo, Gorongosa, Marromeu e Nhamatanda.  

 

3.3.2 Informação Recolhida 

Na Tabela seguinte é feita a análise à informação existente para o sector óSaneamentoô. 

Tabela 3: Quadro de análise da informação existente ï Saneamento  

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SANEAMENTO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

A. REDE DE ESGOTOS: 

1. Traçado da rede  

2. Proposta de expansão 

3. Componentes do Sistema e 

suas características 

4. Estudos anteriores  

5. Serviços prestados  

Não Não 

�x Não aplicável 

NOTA: Existência de um sistema antigo 

não aproveitável  

 

B. INSTALACÕES 

SANITÁRIAS EXISTENTES 

(LATRINAS, etc.): 
Sim Sim 

A informação foi recolhida da seguinte 

forma: 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SANEAMENTO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

1. Quantidade de 

latrinas/bairro 

2. Tipos de Latrinas 

3. Características  

4. Tempo de utilização  

5. Método de utilização 

6. Número de utilizadores,  

7. Método de Uso  

�x Reuniões entidades (CAD): Famílias 

sem latrinas com Latrinas melhoradas 

e não melhoradas (sem localização e 

outros detalhes) 

�x No campo ï Visita aos bairros 

�x Reuniões Focus Group 

NOTA: As informações foram obtidas por 

meio de Entrevistas estruturadas e visitas 

aos bairros 

Projecto de levantamento detalhado de dados 
das latrinas foi realizado pelo SVN- 
Organização Holandesa de Desenvolvimento. 

8. Localização (Coordenadas) Não Não 

Seria necessário visitar agregados 

familiares.  

Projecto de levantamento detalhado de dados 
das latrinas foi realizado pelo SVN- 
Organização Holandesa de Desenvolvimento. 

C. POPULAÇÃO E 

PROJECTOS:  

1. Projectos de 

Consciencialização 

2. Satisfação (Qualidade e 

preferência) 

3. Projectos de Habitação  

4. Planos Urbanos (próximos 

10 anos) 

5. Delimitação dos bairros e do 

Municípios 

6. População por bairro, 

últimos 2 anos 

7. Altimetria 

8. Bairros prioritários para 

melhorar as condições 

sanitárias 

Sim Sim 

Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD) 

�x Reuniões Focus Group 

 

NOTA: Altimetria a partir de modelos 

digitais de terreno. Importante avaliar os 

dados populacionais do CAD e do INE 

 

D. GESTÃO/OPERAÇÃO E 

MANUTENÇÃO:  

1. Operadores na área de 

saneamento 

Sim Sim 

�x Reuniões entidades (CAD): Entrevista 

Estruturada 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SANEAMENTO  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

2. Custos de operação e 

Manutenção 

3. Dados dos Investimentos dos 

Últimos anos 

4. Tarifas Cobradas 

5. Meios disponíveis 

6. Locais de deposição de 

Lamas fecais 

E. QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS 

Sim Sim 
Informação foi recolhida da seguinte 

forma: 

�x Reuniões entidades (CAD) 

�x Reuniões Focus Group 

 

3.3.3 Síntese Crítica  

Durante o levantamento, no sector de Saneamento, no Conselho Autárquico do Dondo (CAD), o 

Especialista da Equipa do Consultor deparou-se com dificuldades relacionadas com: 

�x Informação bastante reduzida/ inexistente relacionada com o Saneamento. A única informação 

fornecida prende-se com o levantamento efectuado no âmbito do IDAI; 

�x Projectos ou actividades realizadas por outras instituições, como por exemplo, ONG, não são 

fornecidas ao CAD e, portanto, não se encontram disponíveis; 

�x Não foi efectuada visita a agregados familiares; 

�x Precárias condições das vias de comunicação não permitiam a circulação de viaturas tendo se 

recorrido a motociclos; 

�x Não há separação da parte financeira relacionada com o sector. 

 

3.4 PROTECÇÃO CONTRA ENCHENTE E SISTEMA DE DRENAGE M 

3.4.1 Introdução 

As enchentes (cheias) são consideradas fenómenos extremos associados a riscos de inundações com 

consequentes perdas de bens materiais e por vezes até de vidas humanas. Portanto, o governo adoptou 

estratégias de gestão destes fenómenos envolvendo instituições especializadas para tal. 

De acordo com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável, foi definido o Objectivo 11 que visa 

promover Cidades e Comunidades Sustentáveis. Neste Objectivo está previsto o Objectivo Específico 

11.5 em que se pretende, até 2030, reduzir significativamente o número de mortos, pessoas afectadas 
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e perdas económicas causadas por cheias e outros desastres relacionados com a água, com particular 

enfoque para a protecção das camadas sociais mais desfavorecidas e vulneráveis. 

Em Moçambique, a instituição que lidera a gestão do fenómeno das cheias é o Instituto Nacional de 

Gestão de Calamidades (INGC), enquanto as Administrações Regionais de Águas (ARA) têm um papel 

mais ligado à operação dos sistemas de aviso de cheias e ao monitoramento das variáveis hidrológicas. 

As ARA são também responsáveis pela gestão das linhas de drenagem naturais. No caso do Dondo, a 

ARA responsável é a ARA-Centro. 

A nível central são elaborados documentos que servem de instrumentos para o desenvolvimento de 

sistemas de gestão das cheias e também para o desenvolvimento de medidas de protecção contra cheias. 

Estes instrumentos apresentam-se na forma de Planos de Bacia, Redes de Monitoramento Hidrológico 

e outros relatórios de estudos desta área. 

 

3.4.2 Infor mação Recolhida 

Nesta fase, o Consultor efectuou um levantamento e análise da informação existente na vertente de 

protecção contra cheias e sistemas de drenagem natural para os 4 municípios. A Tabela abaixo 

apresenta a informação relativa ao município do Dondo. 

Tabela 4: Quadro de análise da informação existente ï Protecção contra Enchente e Sistema de Drenagem 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR PROTECÇÃO CONTRA ENCHENTE E SISTEMA DE DRENAGEM  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA  
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Plano de Desenvolvimento da 

Bacia do Púngoé 
Sim Sim 

�x Parte da informação recolhida a nível 

central e outra parte a nível regional 

junto a ARA-Centro. 

Levantamento da rede 

hidrográfica e corpos de água 
Sim Sim 

�x Informação recolhida a nível central - 

CENACARTA 

Sistema de Aviso de Cheias Sim - 
�x Informação obtida a nível regional 

junto a ARA-Centro. 

Dados Pluviométricos Sim Sim 
�x Informação obtida a nível regional 

junto a ARA-Centro. 

Dados Hidrométricos Sim Sim 
�x Informação obtida a nível regional 

junto a ARA-Centro. 

Imagens de Satélite Sim Sim 
�x Informação obtida através de serviços 

online. Resolução de 20 a 30m. 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR PROTECÇÃO CONTRA ENCHENTE E SISTEMA DE DRENAGEM  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA  
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Modelos de Elevação Digital e 

mapas de bacias hidrográficas 
Sim Sim 

�x Informação obtida através de serviços 

online. Resolução de 30m (precisão 

baixa). 

Infraestrutura s de protecção 

contra cheias 
Sim Sim 

�x Informação recolhida no campo através 

de levantamentos no terreno, com 

apoio de técnicos do município. 

Rede hidrométrica e 

pluviométrica 
Sim Sim 

�x Informação obtida a nível regional 

junto a ARA-Centro. 

Áreas de inundação Sim Sim 

�x Informação recolhida no campo através 

de levantamentos no terreno, com 

apoio de técnicos do município. 

 

3.4.3 Síntese Crítica 

Pode se dizer que o Levantamento de Campo decorreu de forma tranquila. O acolhimento da Equipa 

do Consultor por parte do Presidente do município, seus vereadores e técnicos contribuiu bastante para 

o bom andamento dos trabalhos. Com o apoio dos técnicos do município foi possível identificar e 

recolher informação bastante relevante. 

Durante o Levantamento de Campo foi possível constatar que o município do Dondo enfrenta alguns 

desafios no que diz respeito a recolha e gestão de informação. Os danos causados pelo ciclone IDAI 

vieram agravar esta realidade, pois o edifício onde funcionam algumas vereações do município foi 

parcialmente danificado, tendo havido alguma perda de informação. 

O Consultor notou a falta de monitoramento, no que diz respeito às áreas de inundação e também no 

que concerne ao funcionamento das infraestruturas de protecção contra cheias. Constatou-se que o 

técnico do município, que auxiliou o Levantamento de Campo, possuía conhecimentos de sistemas de 

informação geográfica (GIS), porém pouca informação é recolhida e armazenada no formato GIS 

devido à falta de disponibilidade de meios por parte do município. 
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3.5 PROTECÇÃO CONTRA EROSÃO E CONCENTRAÇÃO DE ENCOSTAS E 

TALUDES  

3.5.1 Introdução 

Dondo e Nhamatanda são dois distritos identificados no Plano de Acção para a Prevenção e Controlo 

da Erosão de Solos (2008-2018), assim como nos respectivos PDUT. Considerando os diferentes 

estados do risco de erosão e de eventuais acções de remediação/contenção, o processo de recolha de 

informação centrou-se na interacção junto do município, e na actividade respectiva de Levantamento 

de Campo. 

 

3.5.2 In formação Recolhida 

Fruto do processo de recolha de informação, abaixo apresentam-se os dados recolhidos no âmbito do 

combate à erosão. 

Tabela 5: Quadro de análise da informação existente ï protecção contra erosão e concentração de encostas e taludes 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
PROTECÇÃO CONTRA EROSÃO E CONCENTRAÇÃO DE ENCOSTAS E 

TALUDES   

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Programas, planos, 

regulamentos e posturas de 

protecção contra a erosão e 

contenção de encostas e 

taludes, e planos de expansão e 

monitoria dos serviços ao nível 

local 

Não Não 
�x Informação confirmada junto do 

município 

Mapeamento, descrição e 

classificação dos 

escorregamentos de cortes e 

aterros; erosões; cortes 

verticais feitos, taludes 

extensos e/ou íngremes; e 

outras áreas de risco; e 

classificação do grau de 

impacto ambiental e social. 

Sim  

�x Informação produzida com base na 

ficha de campo junto dos técnicos do 

município, incluindo cruzamento com 

dados do PEU 

Modelos de gestão no 

município (directa, delegada, 

privatizada, etc.), tipo de 

sistema de controlo e 

Sim Não 

�x Informação produzida com base na 

ficha de campo junto dos técnicos do 

município 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
PROTECÇÃO CONTRA EROSÃO E CONCENTRAÇÃO DE ENCOSTAS E 

TALUDES   

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

fiscalização existente para 

garantir o pleno 

funcionamento do sector, seu 

grau de efectividade, 

fraquezas 

Programas ou campanhas de 

capacitação ou conscientização 

existentes no sector 

Sim Não 

�x Informação produzida com base na 

ficha de campo junto dos técnicos do 

município 

Gastos em investimentos nos 

últimos 10 anos, investimentos 

planeados para os próximos 10 

anos, custos de operação e 

manutenção médio dos últimos 

5 anos. 

Não Não 
�x Sem informação detalhada para o 

sector 

Proveniência de receitas para 

cobrir os gastos de capital e 

recorrentes do sector e/ou 

análise de necessidades 

financeira para 

sustentabilidade do sector 

Não Não 
�x Sem informação detalhada para o 

sector 

Levantamentos qualitativos da 

satisfação da população sobre 

a qualidade e eficiência da 

prestação do serviço. 

Não Não 

�x Constituição de grupos focais no 

município 

�x Definição de guião de entrevistas semi-

estruturadas [Aferir via ficha de 

campo] 

 

3.5.3 Síntese Crítica 

Verifica-se que a informação de base é escassa na área de combate à erosão, sendo que a generalidade 

dos dados analisados são fruto da recolha de campo, incluindo as reuniões com os técnicos do 

município e grupos focais para efeitos de avaliação da satisfação da população. 

Notou-se no Levantamento de Campo que a vereação responsável, Vereação de Salubridade Urbana e 

Meio Ambiente, acaba por ter mais domínio sobre outras áreas de intervenção (e.g. gestão de resíduos 

sólidos), verificando-se que os aspectos ligados à erosão não são do domínio e/ou conhecimento dos 
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técnicos afectos ao sector. Por esse motivo, a pouca informação recolhida foi apenas possível de obter 

junto da interacção com o vereador responsável pela área. 

A dificuldade de obter informação actualizada contrasta com as várias referências incluídas no PEU 

sobre a erosão, como sendo o �³�S�U�L�Q�F�L�S�D�O���S�U�R�E�O�H�P�D���D�P�E�L�H�Q�W�D�O�����T�X�H���D�I�H�F�W�D���P�D�Ls da metade da área do 

núcleo ur�E�D�Q�R���H���P�D�L�V���G�H���G�R�L�V���W�H�U�o�R�V���G�D�V���K�D�E�L�W�D�o�}�H�V�´. 

 

3.6 SISTEMA VIÁRIO, ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE  

3.6.1 Introdução 

O acesso rodoviário é uma componente chave no desenvolvimento económico dos distritos e no 

melhoramento das condições de vida nas zonas rurais. 

Nem todas as estradas estão classificadas e nem sempre pertencem à rede nacional das estradas. 

Existem várias estradas que não estão classificadas, mas que são de grande importância económica e 

social para os distritos, pois são as estradas que ligam os distritos entre si. 

Segundo a Política Nacional das Estradas, a gestão das estradas não classificadas é da responsabilidade 

das Administrações Distritais, a gestão das estradas nacionais, pertencentes à rede nacional das 

estradas, é da responsabilidade da Administração Nacional de Estradas (ANE). A ANE a nível central 

é responsável pela concepção/revisão das Normas de Execução de Obras de Estradas de nível 

provincial em Moçambique, que contém especificações ou métodos de trabalho concisos incluindo o 

controlo de qualidade para praticantes envolvidos no desenvolvimento e na manutenção de estradas de 

nível provincial e estão particularmente direccionadas para o Sector de Estradas de Moçambique (Rede 

Viária). 

 

3.6.2 Informação Recolhida 

Tabela 6: Quadro de análise da informação existente ï Sistema Viário, Acessibilidades e Mobilidade 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SISTEMA VIÁRIO , ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Identificar os modelos de 

gestão no município 
Não N/A 

�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 

Identificar a existência de 

projectos, Planos, 

regulamentos e posturas de 

estradas, transportes e 

trânsito, e/ou de expansão dos 

Sim Não 
�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SISTEMA VIÁRIO , ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

serviços e/ou de monitoria dos 

serviços  

Mapeamento e número de km 

de estrada de acordo com a 

categoria, tipo de pavimento, 

tipo de drenagem, declividade, 

qualidade das vias, o tráfego 

médio e movimento dos 

pedestres incluindo 

identificação das áreas de 

parqueamento 

Sim  Sim 

�x Observação Directa 

�x No campo ï levantamento; 

�x Pesquisa participativa 

Levantamento quantitativo e 

estado de conservação das 

Infraestrutura s 

Sim N/A 

�x Observação Directa 

�x No campo ï levantamento; 

�x Pesquisa participativa 

Identificar materi ais usados 

na pavimentação, principais 

fontes, localização 

Sim N/A 

�x Observação Directa 

�x No campo ï levantamento; 

�x Pesquisa participativa 

Identificar a disponibilidade 

dos materiais 
Sim N/A 

�x Observação Directa 

�x No campo ï levantamento; 

�x Pesquisa participativa 

Identificar o itinerário dos 

transportes colectivos 
Sim N/A 

�x Observação Directa 

�x No campo ï levantamento; 

�x Pesquisa participativa 

Identificar os principais 

instrumentos de gestão e 

indicadores de controlo e de 

gastos no sector de transportes 

Sim N/A 
�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 

Identificar projectos ou 

campanhas de capacitação ou 

conscientização existentes  

Sim N/A 
�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 

Levantamento de fundos 

disponíveis e gastos em 

investimentos nos últimos 10 

anos e os planeados para os 

próximos 10 anos 

Sim N/A 
�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR SISTEMA VIÁRIO , ACESSIBILIDADES E MOBILIDADE  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Identificar a proveniência de 

receitas  
Sim N/A 

�x Reuniões com entidades 

�x Pesquisa participativa 

 

3.6.3 Síntese Crítica 

O Levantamento de Campo desenvolvido no município do Dondo foi realizado de forma positiva tendo 

permitido vivenciar as dificuldades que os técnicos da área enfrentam com a falta de meios de trabalho. 

Mas, com sólidos conhecimentos da área do município, os técnicos mostraram disponibilidade e 

empenho ao longo do processo, tendo sido possível fazer a pesquisa / colheita de dados graças à sua 

colaboração.  

Contudo, é de salientar as seguintes observações sentidas: 

�x O sector mostra-se organizado; 

�x Ausência de informação tal como mapas e estudos realizados; 

�x Não existem mapas da rede viária do município do Dondo; 

�x Tendo em conta a ausência de mapas da rede viária, recorreu-se ao GPS para se fazer o 

levantamento de toda rede viária do município; 

�x O levantamento da rede viária incluindo o estado de conservação das infraestruturas foi 

concluído com êxito, pelo que este levantamento poderá ser utilizado pelo município para 

melhor controlo das suas actividades. 

 

3.7 RESÍDUOS SÓLIDOS  

3.7.1 Introdução 

Conforme estabelecido no Regulamento Sobre a Gestão de Resíduos Sólidos, aprovado pelo  

Decreto n.º 94/2014, de 31 de Dezembro, cabe aos municípios e distritos a gestão de resíduos nas suas 

áreas de jurisdição. Resultado desse normativo, e com base nas responsabilidades institucionais 

estabelecidas, a recolha de dados foi concentrada localmente, com excepção da solicitação da Ficha de 

Recolha de Dados Sobre a Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos nos municípios/distritos. Com efeito, 

e na base do Artigo 10.º (Dever de Informação) desse Regulamento, os municípios devem enviar até 

ao final do primeiro trimestre de cada ano o Registo Anual sobre a gestão de resíduos do ano anterior 

ao MITADER. 
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3.7.2 Informação Recolhida 

Tabela 7: Quadro de análise da informação existente ï Resíduos Sólidos 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXI STENTE 

DESCRITOR RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Existência de PGIRSU ou 

outro documento de 

planificação do sector 

Sim N/A 

�x Foi recolhido um documento (versão 

draft) elaborado no âmbito do 

PRODEM 2018 

�x Na reunião com o município foi 

referido que o documento estava ainda 

em elaboração 

Dados anuais submetidos ao 

DPTADER/MITADER  
Sim N/A 

�x Informação recolhida na reunião com 

o município 

Inventário sobre 

infraestrutura s existentes no 

que respeita a tratamento ou 

deposição final de RSU 

Sim N/A 

�x  Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Mapeamento sobre 

infraestrutura s existentes no 

que respeita a tratamento ou 

deposição final de RSU 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Mapeamento sobre cobertura 

de serviços de gestão de 

resíduos 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Mapeamento de zonas de 

localização e pontos críticos de 

deposição de resíduos sólidos 

(lixeiras) 

Sim 
A 

desenvolver 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Existência de alguma forma de 

tratamento, e disposição 

controlada dos locais de 

deposição 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Referência a modelos de 

gestão em curso 
Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXI STENTE 

DESCRITOR RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Inventário sobre 

equipamentos no sector (e.g. 

capacidade de recolha) 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Estimativas sobre produção de 

RSU 
Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Referência a informações 

sobre campanhas de 

sensibilização/capacitação do 

sector 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Capacidade projectada e a 

previsão do encerramento de 

cada equipamento 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Tipo sistema de controlo e 

fiscalização 
Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Indicar os principais 
constrangimentos nesta área 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Gastos em investimentos nos 

últimos 10 anos, investimentos 

planejados para os próximos 

10 anos, custos de operação e 

manutenção médio dos últimos 

5 anos 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Identificar a proveniência de 

receitas para cobrir os gastos 

de capital e recorrentes do 

sector, analisando as 

necessidades financeira para 

sustentabilidade do sector 

para os próximos 10 anos. 

Sim N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 

Capacidade instalada no 

sector: Técnicos superiores; 
Não N/A 

�x Informações constantes do PGIRSU 

(versão draft final) cruzadas com ficha 

de campo 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXI STENTE 

DESCRITOR RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Técnicos médios; Técnicos 

básicos; Auxiliares 

 

3.7.3 Síntese Crítica 

Com base na informação recolhida verificou-se que o PGIRSU (versão draft final) ï elaborado no 

âmbito do Programa de Desenvolvimento Municipal (PRODEM) não foi submetido para aprovação 

como inicialmente comunicado. Parte da informação de diagnóstico provém desse documento, assim 

como a orientação sobre investimentos futuros. Face a esse cenário será expectável que a definição de 

investimentos tenha de ser revista em função da finalização do processo de aprovação do PGIRSU.  

De forma complementar, e para além do Levantamento de Campo, de notar que foi também realizado 

um esforço de recolher as Fichas de Resíduos, que conforme a legislação nacional devem ser 

apresentadas até 31 de Março de cada ano. Não tendo sido possível recolher essa informação junto do 

MITADER foi solicitado junto do município. 

Apesar da entrega por parte dos técnicos do município, em particular da Vereação do SUMA, em 

fornecer toda a informação para o trabalho, verifica-se, no processo de cruzamento da informação, que 

os dados são limitados/reduzidos em relação ao solicitado nos TdR, sendo por vezes incoerentes, 

resultado dos poucos registos (e da ausência de procedimentos de arquivo) sobre as operações do 

sector. Por este motivo concluiu-se que a informação de base é limitada. 

De forma geral, pode-se referir que o Levantamento de Campo decorreu de forma tranquila, tendo a 

Equipa de Especialistas do Consultor sido bem acolhida por parte do Presidente do município, seus 

vereadores e técnicos. 

 

3.8 ENERGIA ELÉCTRICA, ILUMINAÇÃ O PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

3.8.1 Introdução 

O Governo de Moçambique tem como objectivo cumprir o sétimo Objectivo de Desenvolvimento 

Sustentável garantindo o acesso universal à energia eléctrica através do Programa Nacional Energia 

para Todos e que conta com apoio de vários parceiros internacionais. 

Neste contexto, foi lançada a Estratégia Nacional de Energia, denominada Programa Energia Para 

Todos e que tem como principal objectivo levar energia eléctrica a todo o país até 2030. 
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O desafio é aumentar o número de novas ligações por ano. Actualmente, o número de novas ligações 

por ano ronda os 100 mil pretendendo-se atingir as 600 mil por ano, por forma a permitir que todos 

moçambicanos usem energia eléctrica.  

Assim, e devido, aos progressos alcançados na electrificação das Sedes Distritais, contando com o total 

de 154 já electrificadas, impõe-se a necessidade de maior atenção na electrificação dos locais com 

potencial agro-industrial, postos administrativos e localidades e outros locais de rápido 

desenvolvimento, através da expansão da Rede Eléctrica Nacional.  

O governo tem consciência que o desafio é gigantesco mas diz ser fundamental de forma a assegurar a 

estabilidade social, o aumento do nível de produção agrícola e industrial, a diminuição dos impactos 

negativos na saúde, educação e meio ambiente para além de permitir o aumento do acesso às 

tecnologias de informação e comunicação.  

Um grande passo já foi dado que consistia em fazer chegar energia da rede nacional a todas as sedes 

distritais. Agora, este projecto do DIISB, vem complementar esse objectivo, mas importa, numa 

primeira fase fazer um levantamento da informação existente e das lacunas identificadas (Tabela 8). 

 

3.8.2 Informação Recolhida 

Tabela 8: Quadro de análise da informação existente ï Energia Eléctrica, Iluminação Pública e Electrificação 

Domiciliária 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
ENERGIA ELÉCTRICA , ILUMINAÇÃO PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Identificar os modelos de 

gestão no município (directa, 

delegada, privatizada, etc.), 

tipo de sistema de controlo e 

fiscalização existente para 

garantir o pleno 

funcionamento do sector, seu 

grau de efectividade, 

fraquezas  

O modelo de 

gestão é directo 

por parte da 

concessionária 

EDM. Controlo 

efectuado por 

inspecção visual 

periódica, com 

efectividade 

razoável. Tem 

muitas 

fraquezas, por 

falta de meios 

para a 

manutenção 

regular, cabos 

Não existem 

plantas das 

redes a nível 

dos distritos, 

apenas 

mapas da 

distribuição 

de painéis 

solares que 

alimentam 

escolas ao 

longo da 

Província de 

Sofala 

Forma como foi recolhida a 

informação: 

�x No campo ï Levantamento de 

Campo percorrendo o município 

nos arruamentos onde tem 

instalada a infraestrutura ï redes 

de MT e BT/IP 

�x Reuniões entidades ï Foram 

realizadas reuniões com os 

técnicos do município para a 

obtenção de dados, no que a 

planificação diz respeito 

�x Reuniões Focus Group ï Ainda 

na Cidade da Beira foram 

efectuados encontros com a 

Direcção Provincial e a EDM ï 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
ENERGIA ELÉCTRICA , ILUMINAÇÃO PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

ressequidos, má 

qualidade dos 

materiais ï 

normalmente 

não adequado, 

por falta de 

verbas para 

melhor 

onde foi obtida a credencial-

própria da EDM que permitiu ao 

Consultor ter acesso às redes de 

MT/BT pois são pertença deles 

Identificar o grau de 

instalação da rede de energia 

eléctrica, iluminação pública e 

suas características com 

relação ao fornecimento para 

a área de intervenção 

Existem redes 

de distribuição 

de energia 

eléctrica em 

MT/BT e IP de 

tipologia aérea 

apoiada por 

postes de 

madeira ï as 

novas e de betão 

na zona 

urbanizada - 

antigas 

Inexistentes 

�x Tem havido dificuldade em ter a 

informação por parte da EDM. A 

rede eléctrica cobre nove de dez 

bairros, incluindo a zona não 

urbana e expansão. IP só na área 

urbana. Problemas com IP nos 

separadores centrais da EN6 ï 

acidentes. Canalizações da 

Telecom, misturadas e enroladas 

sem qualidade técnica que criam 

mau aspecto no município. 

�x As previsões para novas 

instalações dependem da sede 

provincial e na maior parte de 

planos nacionais 

Identificar e descrever qual é o 

processo/metodologia de 

planeamento e expansão dos 

serviços de electrificação aos 

bairros/assentamentos dentro 

do território municipal e 

distrital  

A metodologia 

de planeamento 

para expansão 

dos serviços nos 

bairros, apenas 

se planifica para 

o ano seguinte 

conforme 

disponibilidade 

Sim 

�x Quando existem fundos há a 

assinatura de memorandos com 

EDM e TDM no sentido da não 

cobrança da mão-de-obra. Para 

este ano está previsto um outro 

projecto dentro do plano 

quinquenal.  

�x Constrangimentos ï nos sítios 

sem habitação (casas ou 

instituições) a EDM e FIPAG não 

estendem as redes ï problemas 

comerciais. Pelo menos nos 

assentamentos 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
ENERGIA ELÉCTRICA , ILUMINAÇÃO PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Identificar o tipo de sistema de 

controlo e fiscalização 

existente para garantir o pleno 

funcionamento do sector, seu 

grau de efectividade, 

fraquezas 

Sim Não 

�x A EDM efectua aleatoriamente 

inspecções visuais ou durante a 

realização de acções de 

manutenções regulares ou 

correctivas. 

�x Priorizada o uso de contadores 

CREDELEC para minimizar o 

desvio de corrente ï perdas não 

técnicas. Ultimamente têm 

instalado ñAir boxesò nos postes, 

saindo a baixada já protegida no 

ñAir boxò directamente para o 

quadro do cliente evitando os 

chamados ñgatosò ï perdas 

técnicas 

Identificar os principais 

instrumentos de gestão e 

indicadores de controlo e de 

gastos no sector 

Não Não 

�x Não existe um arquivo (histórico) 

de inspecção (relatório) de anos 

anteriores, no entanto estão a 

fazer esforços para o conseguir, 

não existe cadastro de projectos 

com as devidas autorizações e 

apuramento das responsabilidades 

Identificar e analisar Projectos 

ou campanhas de capacitação 

ou conscientização existentes 

no sector 

Sim  

�x Tem havido encontros com a 

comunidade por parte dos 

vereadores, relativamente à 

ocupação de espaços. Seminários 

para consciencializar. Problemas 

com as lideranças comunitárias 

onde a EDM não aplicava taxas 

dos riscos inerentes sendo que o 

valor não estava previsto no 

orçamento da EDM acabando ser 

prejuízo para ela mesma.  

�x Também no que toca à IP tem 

havido sensibilização para a 

mudança do tipo de lâmpadas e 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
ENERGIA ELÉCTRICA , ILUMINAÇÃO PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

candeeiros favorecendo os 

alimentados por painéis solares  

Efectuar o levantamento de 

gastos em investimentos nos 

últimos 10 anos, investimentos 

planeados para os próximos 10 

anos, custos de operação e 

manutenção médio dos últimos 

5 anos 

  

�x Na área específica de 

electricidade o município não tem 

informação. 

Identificar a proveniência de 

receitas para cobrir os gastos 

de capital e recorrentes do 

sector, analisando as 

necessidades financeira para 

sustentabilidade do sector 

para os próximos 10 anos 

  

�x Na área específica de 

electricidade o município não tem 

um plano, havendo apenas 

coordenação com a EDM.  

Identificação de existência de 

redes de energia eléctrica 
Sim Não 

�x A rede de MT a 22kV, tem a sua 

origem na subestação do Dondo, 

tendo uma abrangência de cerca 

24724 consumidores, distribuídos 

por 4 saídas designadas por FL-

1,2,3,4, por cerca de 26 PT sendo 

que 20 são PTP (particulares) e 6 

são PTS (da EDM)  

�x Rede de MT - A rede é do tipo 

aérea em cabos tipo FERRET, 

suportados por isoladores em 

alinhamento triangulo e 

horizontal de 22kV 

�x A rede de BT é estabelecida em 

cabos do tipo agrupado em feixe - 

troçada, apoiados por postes de 

madeira creosotada, com secções 

de 95 e 70mm2, com 

comprimentos no máximo de 

500m. Em cada PT existe um 

máximo de saídas (6,) nos PT de 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
ENERGIA ELÉCTRICA , ILUMINAÇÃO PÚBLICA E ELECTRIFICAÇÃO 

DOMICILIÁRIA  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

630kVA e de 4 saídas nos PT de 

160kVA ou menos.  A maior 

parte dos alimentadores são 

monofásicos em cabos troçada de 

2X10mm2. Os alimentadores 

trifásicos são os dedicados à 

empreendimentos económicos e 

edifícios públicos. A IP utiliza 

candeeiros equipados com 

lâmpadas de vapor de sódio de 

250/125W, entretanto estão a 

começar a utilizar lâmpadas LED 

de 24W, com nível de iluminação 

aceitável 

Identificação das condições da 

electrificação domiciliaria 
Sim Não 

�x As baixadas para a electrificação 

domiciliária são de secções 

adequadas para o tipo de 

consumidores pois a maior parte 

os consumos são baixos. São 

cabos de tipo troçada 2X10mm2, 

i.e., monofásicos 

�x Na maior parte os QE 

domiciliários são de PVC com 

miolo constituído por disjuntores 

sem dispositivos de corte de 

correntes residuais e 

descarregadores de sobretensões 

e alguns sem terra de protecção 

principalmente nas áreas 

suburbanas 

�x O tipo de cargas domiciliárias é 

constituído por Iluminação e 

tomadas de uso geral de pequena 

monta. Na zona urbanizada são 

poucas as casas com ar-

condicionado com a excepção dos 

hotéis, pensões e casas oficiais 
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3.8.3 Síntese Crítica 

O Diagnóstico Integrado de Infraestruturas e Serviços Básicos ï DIISB, decorrido na Província de 

Sofala, nomeadamente no distrito/município do Dondo, foi positivo.  

Permitiu ao Consultor perceber as condições actuais das infraestruturas eléctricas, neste caso, com foco 

nas redes de distribuição de Média Tensão (MT) e Baixa Tensão (BT), Iluminação Pública (IP), 

terminando na electrificação domiciliária. 

O contacto com as autoridades locais, começando pelas provinciais na Cidade da Beira, foi pacífico e 

cordial, deram a conhecer as dificuldades que enfrentam na implementação das políticas definidas, 

nomeadamente, na parte do financiamento. Foi possível identificar que os municípios não têm planos 

concretos relacionados com a energia, exceptuando as fontes renováveis de energia eléctrica, 

nomeadamente, painéis solares ï onde ao nível da Província foram instalados em algumas escolas. O 

que acontece é que, o município coordena com a EDM, que actua como entidade proprietária das 

infraestruturas na implementação de infraestruturas eléctricas nas zonas de expansão e não só.  

É importante referir que os responsáveis locais têm conhecimento de facto do sistema, o que facilitou 

o levantamento. O mesmo já não acontece com as direcções provinciais onde, para conhecimento mais 

profundo das infraestruturas, remeteram, à Equipa do Consultor, para o contacto com os municípios. 

Outro aspecto que é importante referir, é a ausência de informação nas direcções provinciais sobre as 

redes nos municípios, o que evidencia uma falta de relação entre entidades. 

Verificou-se que as instalações eléctricas ï domiciliárias e de pequena indústria ï são feitas apenas 

para fornecer energia às populações, normalmente não obedecem a critérios técnicos e a regras de boa 

arte e execução, não há medições de terra de protecção, portanto não existe responsabilização de quem 

executou ou projectou (Fotografia 1). Esta situação é considerada preocupante, considerando-se que é 

necessária a criação de órgãos para supervisão, controlo e cadastro das infraestruturas eléctricas, por 

parte dos municípios.  

 

 
 

Sede da EDM - Dondo Chegada em MT e saídas em BT no PT-1 

Fotografia 1: Exemplos do levantamento no Dondo 
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3.9 MERCADOS E FEIRAS  

3.9.1 Introdução 

Há uma tendência nacional de crescimento exponencial das actividades comerciais de índole informal. 

Esta tendência verifica-se igualmente nas áreas municipais e de grandes aglomerados populacionais ao 

nível das vilas-sede, sedes de postos administrativos, localidades e algumas comunidades.  

Embora haja esforços no sentido de inverter este quadro ï tornando a actividade informal em formal e 

por isso fiscalmente controlada, nota-se nos municípios de Sofala maior concentração de mercados e 

vendedores informais.  

Porque nem sempre os municípios têm meios e capacidade de rastrear estas actividades, torna-se difícil 

planear eficazmente acções concertadas e acertadas para o seu controle. A legislação aplicável nestes 

termos é escassa, no entanto, as posturas municipais têm estado a abranger a regulação deste tipo de 

actividades.  

Dos documentos existentes não se identificam quaisquer instrumentos, mas acredita-se que ao nível 

local haja mecanismos de regulação que será necessário conhecer. A par disso, o Código Comercial de 

Moçambique de 2005 pode ajudar na regulamentação de algumas actividades que se pretende 

transformar do informal para o formal para além das várias plataformas de facilitação fornecidas pela 

combinação do Ministério da Economia e Finanças através da Autoridade Tributária e o Ministério da 

Indústria e Comércio através da APIEX (Agência de Promoção de Investimento e Exportações), entre 

outras. 

3.9.2 Informação Recolhida 

Tabela 9: Quadro de análise da informação existente ï Mercados e Feiras 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
MERCADOS, FEIRAS E OUTROS MECANISMOS DE COMERCIALIZAÇÃO 

DE PRODUTOS LOCAIS  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Mapeamento dos mercados, 

feiras e outros mecanismos de 

comercialização de produtos 

locais 

Não 

A 

desenvolver 

no âmbito 

do DIISB 

 

�x Com fichas previamente concebidas, 

foram recolhidos dados referentes à 

localização dos mercados (formais e 

informais), bancas e vendedores 

existentes em cada um deles e 

informação atinente a realização de 

feiras na autarquia; 

�x Foram efectuadas reuniões com 

grupos de vendedores para avaliar as 

acções do município nesta área; 

�x Inquiridos agentes económicos locais 

para avaliar o nível de (in)satisfação 
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR 
MERCADOS, FEIRAS E OUTROS MECANISMOS DE COMERCIALIZAÇÃO 

DE PRODUTOS LOCAIS  

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

destes pela actuação dos funcionários 

e serviços municipais, colher suas 

opiniões em relação a como o 

município deveria lidar com as várias 

matérias de desenvolvimento da 

autarquia principalmente as 

actividades nos mercados e nas feiras;  

�x Reuniões realizadas com a vereação 

que tutela os mercados e feiras no 

município do Dondo.  

Instrumentos e/ou posturas 

municipais que regulam as 

actividades dos mercados, 

feiras e outros mecanismos de 

comercialização de produtos 

locais 

Não n/a 

�x Código de Postura Municipal; 

�x Estatuto Orgânico do Município  

�x Legislação nacional que regula as 

actividades comerciais gerais e 

indústria de restauração e panificação  

Outros N/A N/A 

Existência dos seguintes elementos nesta 

componente: 

�x 10 mercados formais nos quais há 

cerca de 1244 bancas e 1173 

vendedores; 

�x 6 mercados informais nos quais há 

cerca de 179 bancas e 160 vendedores; 

�x 2 espaços nos quais têm ocorrido 

feiras: (i) mista, (ii) agro-pecuária e 

(ii i) de negócio.  

 

3.9.3 Síntese Crítica 

O levantamento para esta componente foi realizado exclusivamente no CAD (Conselho Autárquico do 

Dondo) com diferentes sectores com destaque para as Vereações de Administração e Desenvolvimento 

Institucional e de Plano, Finanças e Património.  

Em termos gerais, a seguir são elencados os vários pontos que nortearam esta actividade:  

DESAFIOS OBSERVADOS: (i) A área dos mercados e feiras tinha alguns dados gerais disponíveis, mas 

não actualizados e não havia informação específica, tal como, coordenadas, áreas dos mercados, bancas 
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e vendedores estratificados pelos binómios dentro/fora e fixos/não fixos; e (ii)  Houve constrangimentos 

de logística e de acompanhamento pelos técnicos municipais, numa altura em que todas as 

especialidades procuravam recolher o máximo de informação ao mesmo tempo. 

OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS : (i) Existência de muitos dos dados sobre mercados e feiras embora 

não actualizada e estratificada; (ii)  Indicação pelo Presidente do CAD, de um dos seus vereadores para 

servir de coordenador do trabalho de levantamento o que facilitou a colaboração de todos os 

envolvidos; (iii)  Equipas jovens e dinâmicas ao nível da área dos mercados e feiras do CAD, constituiu 

um factor determinante para se recolher a informação que faltava em curto espaço de tempo. 

AMEAÇAS IDENTIFICADAS : A fragilidade de infraestruturas e condições de trabalho das diferentes 

áreas do CAD, agudizadas pelo ciclone IDAI acabou por ser uma grande ameaça para a prossecução 

dos planos autárquicos incluindo a gestão dos mercados e organização regular das 5 (cinco) feiras 

anuais planeadas. 

MEDIDAS PARA MELHORIA AO LEVANTAMENTO DE CAMPO: (i) Foi necessário fazer deslocações no 

terreno com a equipa da vereação que cuida dos mercados e feiras para conferir dados que estavam em 

falta na base de dados do CAD; (ii)  Cruzamento de informação entre as vereações que cuidam dos 

mercados e feiras e a vereação que cuida das finanças para se apurar os dados atinentes a demonstrações 

financeiras.   

COMENTÁRIOS ADICIONAIS : (i) Porque quase todos os levantamentos incluíam a parte financeira, foi 

difícil obter esta informação no terreno, no entanto, folhas com certos dados foram fornecidas. Os 

diferentes sectores da edilidade não dispõem de informações de natureza financeira; (ii)  Tendo as 

coordenadas, recorreu-se ao Google para se estimar as áreas ocupadas pelos mercados pois a sua 

complexa configuração, entre habitações, caminhos, árvores e outras benfeitorias foi difícil usar a fita-

métrica para além de ter havido limitação de tempo; (iii)  Não foi possível nem necessário inquirir o 

nível de satisfação pelos serviços e actuação dos funcionários municipais nos grupos focais dos bairros 

devido a limitação de tempo, mas também mostrou-se irrelevante pois a satisfação mede-se 

preferencialmente inquirindo indivíduos singularmente sob pena de obter respostas influenciadas pelas 

pessoas mais preponderantes no seio do grupo.   

 

3.10 RECURSOS HUMANOS  

3.10.1 Introdução 

O sucesso de qualquer entidade, principalmente pública, depende muito da combinação entre 

quantidade e qualidade dos seus recursos mais valiosos, os humanos. Neste sentido, os municípios e 

distritos estruturam suas redes de pessoal em função da sua dimensão e condições e estes actuam 

regidos pela Lei n.º 10/2017, de 1 de Agosto (Estatuto Geral dos Funcionários e Agentes do Estado ï 

EGFAE) e respectivo regulamento, o Decreto-lei n.º 5/2018, de 26 de Fevereiro.  

Devido a condicionantes orçamentais a administração pública não têm conseguido munir-se de todos 

os quadros necessários para seu pleno funcionamento sendo que a nível de Sofala e particularmente 

dos seus municípios, esta situação não é excepção. Contudo, os que lá existem nem sempre estão 

distribuídos de forma mais apropriada para responder aos desafios próprios das dinâmicas de 
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desenvolvimento em curso. É neste sentido que o trabalho desenvolvido olhou para a situação actual 

arrolando as potencialidades, fraquezas e melhorias necessárias para uma actuação futura mais 

acertada, conforme a Tabela seguinte. 

 

3.10.2 Informação Recolhida 

Tabela 10: Quadro de análise da informação existente ï Recursos Humanos 

QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR RECURSOS HUMANOS 

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

Descrição dos RH existentes 

no município de acordo com 

área de afectação/serviços 

prestados e nível académico ou 

equivalente  

Não N/A 

�x Com fichas previamente concebidas, 

foram recolhidos dados referentes aos 

recursos humanos por cada área 

(vereação) na autarquia, incluindo 

trabalhos transversais e indirectamente 

ligados à governação municipal 

�x Inquiridos agentes económicos locais 

para avaliar o nível de (in)satisfação 

destes pela actuação dos funcionários 

e serviços municipais, colher suas 

opiniões em relação a como o 

município deveria lidar com as várias 

matérias de desenvolvimento da 

autarquia principalmente as 

actividades económicas 

�x Reuniões realizadas com a vereação 

que tutela os recursos humanos no 

município do Dondo 

Plano e capacidade interna 

para suportar custos de 

formação dos RH do 

município 

Não N/A 

�x Código de Postura Municipal 

�x Estatuto Orgânico do Município; 

�x EGFAE (Estatuto Geral dos 

Funcionários e Agentes do Estado) 

Outros   

Existência de 3574 (contra cerca de 500 

efectivamente necessários) funcionários 

na autarquia divididos conforme se segue:  

 
4 Menos 163 pessoas ligadas ao município, mas que não são funcionários autárquicos. De entre eles contam-se membros 

da AM (Assembleia Municipal, reformados, líderes locais entre outros que embora constituam encargo financeiro para a 

autarquia, não prestam directamente serviços municipais.  
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QUADRO DE ANÁLISE DA INFORMAÇÃO EXISTENTE  

DESCRITOR RECURSOS HUMANOS 

 

INDICADOR EXISTÊNCIA 
FORMATO 

DIGITAL  
OBSERVAÇÕES 

�x Nenhum com nível de doutorado 

(0,0%) 

�x 2 com o nível do mestrado (0,6%) 

�x 42 com o nível de licenciatura (11,8%) 

�x 68 com o nível médio (19,0%); 

�x 76 com o nível básico (21,3%) 

�x 169 com o nível elementar ou sem 

qualquer formação (47,3%). 

 

3.10.3 Síntese Crítica 

O Levantamento para esta componente de RH foi realizado exclusivamente no CAD (Conselho 

Autárquico do Dondo) com diferentes sectores com destaque para as Vereações de Administração e 

Desenvolvimento Institucional e de Plano, Finanças e Património.  

Em termos gerais, a seguir são elencados os vários pontos que nortearam esta actividade, sendo que 

alguns deles, foram anteriormente referidos:  

DESAFIOS OBSERVADOS: (ponto único) A área dos RH tinha dados disponíveis embora não 

organizados pelas diferentes áreas (vereações) pelo que foi necessário trabalhar com os técnicos 

localmente indicados para a sistematização dessa informação. 

OPORTUNIDADES IDENTIFIC ADAS: (i) Existência de dados sobre RH devidamente sistematizados 

conforme os interesses locais; (ii)  Equipas jovens e dinâmicas ao nível da área dos RH do CAD, 

constituiu um factor determinante para se sistematizar a informação que já havia em formato diverso 

do pretendido, em curto espaço de tempo. 

AMEAÇAS IDENTIFICADAS : (ponto único) As limitações financeiras acabam por ser uma grande 

ameaça para a prossecução dos planos autárquicos pois inibem o enquadramento dos RH nas carreiras 

profissionais de acordo com sua formação e especialização. 

COMENTÁRIOS ADICIONAIS : (i) Não foi possível inquirir os funcionários (Que gostaria de ter para 

melhorar seu trabalho como funcionário municipal?) devido aos constrangimentos de tempo 

combinados com a própria disponibilidade dos visados. Uma vez que as infraestruturas municipais 

sofreram um duro golpe pelo ciclone IDAI , diferentes serviços municipais funcionam em espaços 

comuns sem condições adequadas para realizar inquéritos de cariz individual e presencial. (ii)  Das 

conversas tidas com alguns responsáveis da edilidade e particularmente dos RH, ficou evidente que os 

funcionários clamam pelo seu enquadramento profissional, formações de curta duração e melhoria das 

condições de trabalho no que instalações adequadas diz respeito. 
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3.11 LESSONS LEARNED 

O Levantamento de Campo no município de Dondo decorreu entre os dias 16 de Setembro a 21 

de Setembro de 2019, onde foi feita a recolha para os diferentes sectores do DIISB Sofala.  

De acordo com os capítulos anteriores, em termos globais, o Levantamento de Campo superou as 

expectativas, em termos de disponibilidade e cooperação entre a Equipa de Especialistas do Consultor 

e os interlocutores envolvidos no processo. 

Face a este resultado, importa elencar as principais lições aprendidas que decorreram deste processo. 

Verificando-se dois tipos de lições ï de cariz prático do próprio levantamento e de cariz mais técnico 

com influência na qualidade de informação. 

 

Lições apreendidas ao nível prático do levantamento: 

�x A elaboração da Credencial Oficial da ANAM solicitando a cooperação dos municípios, foi 

uma ñporta abertaò para o bom funcionamento desta actividade; 

�x A aposta na boa preparação do Levantamento de Campo, nomeadamente o contacto prévio e o 

envio da lista da informação a recolher. No entanto, identificaram-se algumas lacunas uma vez 

que, embora em número residual, algumas autoridades locais referiram que não foram 

previamente avisadas; 

�x O facto de se ter optado pela deslocação dos diversos Especialistas da Equipa do Consultor ao 

terreno, em detrimento de se desenvolver um processo de selecção de entrevistadores, revelou-

se muito positivo, na medida em que assim se garantiu que o foco da abordagem não era 

alterado;    

�x O constrangimento ao nível de logística e acompanhamento dos técnicos municipais ao terreno, 

devido à necessidade de dar resposta aos diversos Especialistas da Equipa do Consultor, ou 

seja, o facto do número de técnicos municipais ser reduzido não permitiu um acompanhamento 

dedicado em cada sector; 

�x A utilização de ferramentas actuais ï drone e realidade virtual ï de forma a avaliar, em concreto, 

a situação de referência e futura monitorização; 

�x A colaboração positiva das entidades para organizar grupos focais e acompanhar os 

Especialistas da Equipa do Consultor; 

�x A existência de condições precárias no território, que obrigou a uma logística diferente entre 

todos; 

�x Reduzido tempo de Levantamento de Campo que condicionou a recolha de informação em 

alguns sectores; 

�x A indicação, por parte do Presidente do município, de um responsável técnico (Vereador) para 

coordenar e acompanhar a Equipa de Especialistas do Consultor no Levantamento de Campo. 

 

Lições apreendidas ao nível técnico do levantamento: 

�x A falta de verbas, de pessoal qualificado e de meios técnicos; 

�x A ausência de comunicação e partilha de trabalho / informação realizada por outras instituições, 

nomeadamente ONG; 
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�x A não aprovação final de versões de trabalho de documentos estratégicos para o município, 

podendo a sua utilização ser comprometida, por exemplo o PGIRSU; 

�x A ausência de uma plataforma / ferramenta / serviço com uma base de dados que tenha a 

informação toda disponível e que funcione em rede. Ou seja, a necessidade de existir um base 

de dados que esteja salvaguardada em caso de calamidades naturais. 

Face ao exposto, é possível perceber que existem um conjunto de procedimentos que poderão e deverão 

ser novamente aplicadas para um trabalho (levantamento) desta natureza (como seja o exemplo do 

envio prévio da agenda de temas e informação a recolher), existindo outras que devem ser acauteladas 

logo ao início.  

Verifica-se também, no que se refere a questões de natureza mais técnica, que existem situações 

identificadas neste trabalho, que não poderão ser resolvidas (por exemplo recolha de informação que 

não foi possível efectuar, ou constrangimentos ao nível de recursos humanos), sendo apresentadas 

chamadas de atenção, que devem ser equacionados, para futuros trabalhos.  

Por fim, importa ainda salientar, que o desenvolvimento do DIISB Sofala, pode e deve ser partilhado 

com o município, de forma a colmatar a inexistência de informação. 
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1 INTRODUÇÃO  / METODOLOGIA  

A Parte II do presente documento refere-se ao Relatório de Diagnóstico, apresentação de Propostas de 

Intervenção e resultados do processo de auscultação no qual, de acordo com os Termos de Referência 

(TdR), é descrita a situação actual do município do Dondo para cada sector em análise. 

O relatório divide-se em 4 capítulos principais. O primeiro que corresponde à presente 

introdução/metodologia, o segundo que corresponde ao diagnóstico para cada sector, sendo precedido 

de um breve enquadramento territorial do município do Dondo. No terceiro capítulo apresenta-se a 

síntese global e intervenções, e por fim no quarto capítulo os resultados da auscultação pública 

realizada no município. 

De seguida descreve-se a metodologia seguida nos vários capítulos. 

A abordagem para cada um dos sectores, apresentada no Capítulo 2, é feita de forma autónoma por 

subcapítulo sendo que em cada sector são apresentadas: 

O diagnóstico ï onde é dada resposta aos elementos solicitados no ponto 5.1 e 5.2 dos TdR ï 

Levantamento de dados e informação cartográfica e Diagnóstico de infraestrutura e serviços 

básicos. Desta forma, em cada um dos sectores apresenta-se a situação actual para cada um dos itens 

descritos nos TdR, desenvolvida de acordo com a informação recolhida e apresentada na Parte I do 

presente Relatório. Por forma a sintetizar a abordagem, em todos os sectores, é elencado no final do 

subcapítulo um quadro com os pontos fortes e os pontos fracos identificados.  

Proposta de matriz de indicadores ï onde é dada resposta aos elementos solicitados no ponto 5.3 

dos TdR: Matriz de indicadores e linha de base. Desta forma, é apresentada uma matriz de 

indicadores de monitorização e avaliação do Projecto. Na definição dos indicadores houve a 

preocupação de estabelecer a situação inicial (T0) e de harmonizar os mesmos com os indicadores do 

Projecto, cobrindo questões de acesso às infraestruturas, de quantidade e de sustentabilidade 

Intervenções (acções /obras) ï onde é dada resposta sectorial aos elementos solicitados no ponto 

5.4, dos TdR: Estudo preliminar de infraestrutura e serviços básicos locais através da 

apresentação de uma proposta de intervenções (acções e obras). Neste âmbito foram estudadas e 

priorizadas as intervenções (acções e obras) conceptuais (prefeasibility) ao nível sectorial e territorial 

para os municípios. Estas Intervenções (acções e obras) consideram propostas de projectos conceptuais 

para adopção e/ou complementaridade da infraestrutura e serviços locais visando a melhoria do sector 

como um todo (acesso, qualidade, sustentabilidade), e áreas específicas onde intervenções integradas 

são mais urgentes, maior potencial de combate à pobreza e podem trazer um benefício para um número 

maior da população. 

As intervenções são identificadas em cada um dos sectores, distinguindo aquelas que são prioritárias 

de acordo com os critérios que se apresentam de seguida. 

A descrição detalhada das mesmas é apresentada recorrendo a um conjunto de fichas apresentadas no 

Anexo I. Na Figura seguinte apresenta-se a estrutura das fichas e de seguida a descrição dos diversos 

campos que as compõem.  
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Figura 2: Exemplo da estrutura de ficha para as intervenções 

 

�x Acção ï Código da acção bem como designação da mesma.  

No que se refere ao número da acção o mesmo é representado por três letras iniciais que se 

encontram associadas ao sector em análise, seguidas de uma numeração sequencial (esta 

numeração não tem qualquer significado em termos de grau de prioridade é apenas para a sua 

identificação), tal como se apresenta de seguida: 

 

Código Sector 

IOT(#)  Uso do Solo e Infraestruturas de Ordenamento do Território 

IAB(#) Sistemas de abastecimento de água 

ISA(#)  Saneamento 

IEN(#)  Protecção contra Enchente e Sistema de Drenagem 

IER(#)  
Protecção contra Erosão e Concentração de Encostas e 

Taludes 
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Código Sector 

ISV(#)  Sistema Viário, Acessibilidade e Mobilidade 

IRS(#)  Resíduos Sólidos 

IEE(#)  
Energia Eléctrica, Iluminação Pública e Electrificação 

Domiciliária  

IMF(#)  Mercados e Feiras 

IRH(#) Recursos Humanos 

 

�x Tipologia ï Identificação da tipologia de acção de acordo com os seguintes tipos: Estudo / 

Governação / Construção / Financiamento / Capacitação. 

 

�x Articul ação com outros sectores ï Identificação da necessidade de articulação com outros 

sectores, por exemplo, quando se menciona no sector rede eléctrica que é necessária a expansão 

da rede de iluminação pública será necessário articular esta mesma expansão com o previsto 

nos instrumentos de ordenamento territorial. 

 

�x Município  ï Nome do município onde incide a acção, neste caso o Dondo. 

 

�x Bairro  ï Identificação do Bairro onde incide a acção ou seja: Central, Consito, Mafarinha, 

Nhamaiabwe, Thundane, Nhamanga, Samora Machel, Macharote, Kanhadula e Mandruze. 

 

�x Grau de Prioridade ï Identificação do grau de prioridade da acção que pode variar entre 1 e 

25, na medida em que corresponde à multiplicação de outros dois indicadores de acordo com a 

Tabela seguinte. No âmbito da priorização das intervenções, são consideradas prioritárias as 

intervenções quando o seu grau de prioridade é superior a 16.  

Tabela 11: Matriz de grau de prioridade 

   Prioridades DISB 

   
Baixa Média 

Media / 

Elevada 
Elevada 

Muito 

elevada 

   
1 2 3 4 5 

P
ri

o
ri
d

a
d
e

 j
á

 i
d

e
n

ti
fi
c
a
d

a
 

Baixa 1 1 2 3 4 5 

Média 2 2 4 6 8 10 

Média / 

Elevada 
3 3 6 9 12 15 

Elevada 4 4 8 12 16 20 

Muito / 

Elevada 
5 5 10 15 20 25 
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Refira-se que os graus de prioridade foram classificados da seguinte forma,  

o Prioridade elevada, cuja implementação deve acontecer nos próximos dois anos ï valores 

superiores a 16 (vermelho); 

o Prioridade Média, cuja implementação deve ser iniciada no prazo de 3 a 5 anos (laranja); 

o Prioridade baixa ï cuja implementação deve ocorrer depois dos cinco anos (branco). 

 

�x Prioridade da intervenção (DIISB)  ï Esta prioridade é dada por cada um dos Especialistas da 

Equipa do Consultor e varia entre os valores 1 a 5, em que 1 é a prioridade mais baixa e 5 a 

prioridade mais alta. O grau de prioridade 5 é atribuído às intervenções que mais contribuem 

para melhorar o grau de acesso às infraestruturas e serviços locais, potencializar o impacto na 

redução de pobreza e desigualdade social. Os mesmos foram definidos de acordo com os 

seguintes critérios:  

o Redução dos maiores riscos a população;  

o Maior número de beneficiários;  

o Maior impacto no território;  

o Essenciais para sustentabilidade do sector. 

 

�x Prioridade de intervenção (já identificada) ï Esta prioridade é dada pela análise e 

compatibilização das acções identificadas com os planos e projectos existentes que foram 

identificados no diagnóstico. Esta prioridade varia de 1 a 5, sendo que cinco corresponde à 

prioridade máxima. 

 

�x Intervenção face aos eixos de intervenção do Projecto ï As intervenções foram classificadas 

de acordo com os dois eixos de Intervenção do projecto: 

o Assistência Técnica ou Capacitação Institucional; 

o Mobilização de Investimentos em infraestruturas básicas destinados a municípios e 

distritos. 

 

�x Descrição da Acção ï Neste campo apresenta-se uma descrição tal completa quanto possível 

do âmbito da intervenção proposta. 

 

�x Resultados da Acção ï Neste campo apresenta-se o alcance e o resultado que se espera da 

implementação da intervenção/acção.  

 

�x Estimativa de Custos ï Apresentação da estimativa de custos (uma ordem de grandeza) tendo 

em conta a descrição da acção. 

 

�x Entidade Responsável ï Identificação da entidade que deverá ser a responsável pela 

implementação e acompanhamento da intervenção. 
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�x Figura / esquema ï Nas situações em que é aplicável, é neste campo incluído uma figura 

esquema alusivo à intervenção proposta. 

 

No Capítulo 3 é apresentada uma síntese global onde é possível aferir de uma forma integrada os 

resultados apresentados em cada um dos sectores. Por fim, e porque o que é apresentado foi alvo de 

um processo de auscultação, no Capítulo 4 são apresentados os resultados do processo de auscultação 

pública, bem como a forma como os mesmos se reflectiram no diagnóstico e nas propostas 

apresentadas. 
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[Esta página foi deixada em branco propositadamente] 
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2 DIAGNÓSTICO  

2.1 ENQUADRAMENTO TERRITORIAL  

O município do Dondo localiza-se na província de Sofala, no distrito do Dondo, tal como identificado 

na Figura 3. 

 

Figura 3: Enquadramento Regional do município do Dondo 

Através da Estrada Nacional n.º 6 (EN6) e da linha férrea, Dondo localiza-se no acesso ao segundo 

maior centro urbano do país ï a Beira. Encontra-se delimitado a Norte pela Estrada que vai de Maguaga 

até ao Rio Chone, a Sul pelo Rio Púngoé, a Oeste pelo Rio Muzimbite e a Este pelo Rio Muadzidze 

(PEU Dondo).   

O município do Dondo é constituído por 10 bairros ï Central, Consito, Mafarinha, Nhamaiabwe, 

Thundane, Nhamanga (ou também designado por Nhamainga), Samora Machel, Macharote, Kanhadula 

(ou também designado por Canhandula) e Mandruze (Figura 4) ï com uma área total de 377 km2 e, de 

acordo com o último censo (INE, 2017), com cerca de 100 516 habitantes, que representa um aumento 

populacional na ordem dos 45% face ao número de habitantes em 2007.  
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Figura 4: Limite dos bairros do município do Dondo 

Ao nível do número de habitantes por bairro, verifica-se que o aumento registado no município em 

2017 é comum em todos os bairros. De entre estes, destaque para o bairro Mafarinha (aumento de 

74%), seguindo-se os bairros de Nhamanga e Samora Machel, com um crescimento de 57%  

(Tabela 12): 

Tabela 12: N.º habitantes por bairro no município do Dondo, 2007 e 2017 

  N.º Habitantes  Den. Pop. 

2007 

(hab/km2) 

Den. Pop. 

2017 

(hab/km2) 
 

Área km2 
Censos 

2007 

Censos 

2017 
 

Central 0,57 4 211 4 744 13% 7403,54 8340,63 

Mafarinha 58,70 12 508 21 730 74% 213,08 370,19 

Nhamaiabwe 11,69 16 756 24 367 45% 1433,86 2085,16 

Consito 3,01 10 492 12 317 17% 3490,58 4097,74 

Thundane 74,64 1 039 1 226 18% 13,92 16,43 

Nhamanga 86,20 3 703 5 799 57% 42,96 67,27 

Samora Machel 9,60 4 533 7 100 57% 471,99 739,27 

Macharote 45,57 6 732 9 057 35% 147,73 198,76 

Mandruze 37,98 4 995 7 122 43% 131,53 187,54 

Kanhadula 49,28 6 504 10 021 54% 131,97 203,33 

Município do Dondo 377,23 71 473 103 493 45% 274,32 377,23 

Fonte: Levantamento de campo no âmbito do DIISB - CAD 
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Dos dados acima apresentados, pode-se inferir que os bairros mais populosos situam-se na zona mais 

central do município, correspondendo aos bairros adjacentes à EN6, com uma densidade populacional 

acima dos 1 500 hab/km2, em 2007 e acima dos 2 000 hab/km2 em 2017 (Figura 5 e Figura 6). Os 

bairros mais afastados do ñn¼cleoò urbano correspondem aos bairros menos populosos, sendo aqueles 

que apresentam características bastante mais rurais. 

 

Figura 5: Densidade Populacional em 2007 
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Figura 6: Densidade Populacional em 2017 

 

2.2 USO DO SOLO E INFRAESTRUTURAS DE ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO  

2.2.1 Caracterização 

De acordo com o Plano de Estrutura Urbana do Dondo (PEU), o município caracteriza-se por uma 

franca dicotomia entre zonas densamente urbanizadas e zonas com características tipicamente rurais, 

com ocupação habitacional dispersa e associadas a actividades ligadas a agricultura e pecuária. Dessa 

forma, e durante os últimos anos foram perspectivados e desenvolvidos diversos planos e 

infraestruturas para o ordenamento do território, numa óptica de ordenar e gerir o território de forma 

coesa e integrada. 

A avaliação do ordenamento do território pressupõe intrinsecamente a monitorização e avaliação 

estratégica e operacional do sistema de planeamento, no âmbito do desempenho e execução dos 

diversos instrumentos de ordenamento territorial e respectivos impactos sobre o território. Nesse 

sentido, é objectivo do sector ñUso do Solo e Infraestruturas de Ordenamento do Territ·rioò, no 

contexto do DIISB Sofala, avaliar e caracterizar o estado de arte do mesmo, nomeadamente nos pontos 

solicitados nos TdR (alínea b) do ponto 5.1), tal como apresentado nos parágrafos seguintes e que se 

encontram representados nas Plantas 01 e 02 (Planta 01 ï Limites dos IOT presentes no município e 

Planta 02 ï Uso Actual do Solo). 
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1. Identificar e mapear os instrumentos de ordenamento territorial (PEU, PGU/PPU, PPs, 

PDUT) já aprovados (data de aprovação e ratificação) ou em revisão/elaboração 

 

De acordo com o Regulamento da Lei do Ordenamento do Território, aprovado pelo  

Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho, o sistema de gestão territorial organiza-se em quatro âmbitos, para 

os quais são aqui identificados os Instrumentos de Ordenamento Territorial (IOT) que incidem no 

município do Dondo (Figura 7): 

�x O Nacional ï é concretizado através do Plano Nacional de Desenvolvimento Territorial (PNDT) e 

dos Planos Especiais de Ordenamento do Território (PEOT). O PNDT ñé o instrumento que define 

e estabelece as perspectivas e as directrizes gerais que devem orientar o uso de todo o território 

nacional e as propriedades das intervenções à escala nacionalò. Os PEOT ñsão instrumentos que 

estabelecem os parâmetros e as condições de uso das zonas com continuidade espacial, ecológica, 

económica e interprovincial5ò. 

 

�x O Provincial ï é concretizado através dos Planos Provinciais de Desenvolvimento Territorial 

(PPDT) ñde âmbito provincial ou interprovincial, que estabelecem a estrutura de organização 

espacial do território de uma ou mais provinciais, e definem as orientações, medidas e as acções 

necessárias ao desenvolvimento territorial, assim como os princípios e critérios específicos para 

a ocupação e utilização do solo nas diferentes áreas, de acordo com as estratégias, normas e 

directrizes estabelecidas ao nível nacional6ò. 

 

�x O Distrital  ï é concretizado pelos Planos Distritais de Uso da Terra (PDUT) ñque estabelecem a 

estrutura da organização espacial do território de um ou mais distritos, com base na identificação 

de áreas para os usos preferenciais e definem normas e regras a observar na ocupação e uso do 

solo e a utilização dos seus recursos naturais7ò. 

 

�x O Autárquico  ï é concretizado através dos Planos de Estrutura Urbana (PEU), pelos Planos Gerais 

de Urbanização (PGU), pelos Planos Parciais de Urbanização (PPU) e pelos Planos de Pormenor 

(PP). O PEU ñé o instrumento que estabelece a organização espacial da totalidade do território 

do município e autarquia de povoação, os parâmetros e as normas para a sua utilização, tendo em 

conta a ocupação actual, as infra-estruturas e os equipamentos sociais existentes e a implantar e 

a sua integração na estrutura espacial regional8ò. O PGU ñé o instrumento que estabelece a 

estrutura e qualifica o solo urbano na sua totalidade, tendo em consideração o equilíbrio entre os 

diversos usos e funções urbanas, define as redes de transporte, comunicações, energia e 

saneamento, e os equipamentos sociais, com especial atenção às zonas de ocupação espontânea 

como base sócio-espacial para a elaboração do plano9ò. O PPU ñé o instrumento que estabelece 

 
5 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
6 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
7 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
8 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
9 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
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a estrutura e qualifica o solo urbano parcialmente, tendo em consideração o equilíbrio entre os 

diversos usos e funções urbanas, define as redes de transporte, comunicações, energia e 

saneamento, e os equipamentos sociais, com especial atenção às zonas de ocupação espontânea 

com base sócio-espacial para a elaboração do plano10ò. O PP ñé o instrumento que define com 

pormenor a tipologia de ocupação de qualquer área especifica do centro urbano, dispondo sobre 

usos do solo e condições gerais de edificações, o traçado das vias de circulação, as características 

das redes de infra-estruturas e serviços, quer para novas áreas ou para áreas existentes, 

caracterizando as fachadas dos edifícios e arranjos dos espaços livres11ò. 

 

 

Figura 7: Níveis de intervenção e os instrumentos de ordenamento do território (baseado na Lei n.º 19/2007, de 18 de 

Julho e no Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho) 

 

Conforme referido no n.º 2 do Art.7.º do Decreto n.Ü 23/2008, de 1 de Julho, ña elaboração de qualquer 

�G�R�V�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �R�U�G�H�Q�D�P�H�Q�W�R�� �W�H�U�U�L�W�R�U�L�D�O�� ���«������ �Q�m�R�� �G�H�S�H�Q�G�H�� �G�D�� �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �L�Q�V�W�U�X�P�Hnto 

hierarquicamente superior; todavia, é obrigatória a elaboração dos instrumentos de ordenamento 

territorial de nível distrital e autárquicoò.  

De acordo com o Artigo 73.º do Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho: 

�³������ �$�� �H�I�L�F�i�F�L�D�� �G�R�V�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �R�U�G�H�Q�D�P�Hnto territorial depende da respectiva publicação em 

Boletim da República. 

 
10 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
11 Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho | Regulamento da Lei do Ordenamento do Território 
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2. Para além das resoluções da Assembleia da República relativas ao Plano Nacional de 

Desenvolvimento Territorial ou aos Planos Especiais de Ordenamento do Território, são publicados 

em Boletim da República: 

a) A resolução do Conselho de Ministros que aprovar a Classificação dos Solos; 

b) A resolução do Conselho de Ministros que ratificar os Planos Provinciais de Desenvolvimento 

Territorial;  

c) O despacho do Governador Provincial que ratificar os Planos Distritais de Uso da Terra; 

d) O despacho do Governador Provincial que ratificar os Planos de Estrutura Urbana; os Planos 

Gerais e Parciais de Urbanização; e os Planos de Pormenor; 

e) A ratificação do acto da Assembleia Provincial que determinar a suspensão total ou parcial de 

Planos Provinciais de Desenvolvimento Territorial; 

f) A ratificação do acto do Governo Distrital que determine a suspensão total ou parcial de Planos 

Distritais de Uso da Terra; 

g) A ratificação da deliberação da Assembleia Autárquica que determinar a suspensão total ou parcial 

de Planos de Estrutura Urb�D�Q�D�����3�O�D�Q�R�V���*�H�U�D�L�V���H���3�D�U�F�L�D�L�V���G�H���8�U�E�D�Q�L�]�D�o�m�R�����R�X���3�O�D�Q�R�V���G�H���3�R�U�P�H�Q�R�U���´ 

Desta forma, na Tabela 13 apresentam-se os IOT que se encontram aprovados, em revisão ou em 

elaboração com incidência no distrito do Dondo e no município do Dondo, e que foram 

disponibilizados pelo DPTADER em Setembro de 2019. Para além dos Instrumentos identificados no 

Decreto, identificam-se outros planos / programas com relevância para o território.  

Refere-se que as datas apresentadas são as constantes nos documentos disponibilizados pelas entidades 

oficiais, admite-se que são documentos ñaprovadosò e vigentes ao momento actual. Porém, os mesmos 

devem ser publicados em Boletim da República, uma vez que publicados têm o efeito de lei e vinculam 

todas as entidades públicas, bem como os cidadãos, as comunidades locais e as pessoas colectivas de 

direito privado (Artigo 11 da Lei n.º 19/2007, de 18 de Julho).  

O facto da maioria dos IOT não serem publicados em Diário da República trata-se de uma lacuna que 

o Consultor evidenciou de imediato e como tal propõe duas intervenções (IOT02 e IOT06) para 

colmatar esta falta de informação. 

 

Tabela 13: Identificação dos IOT com incidência no município do Dondo  

IOT  Estado  
Ano do 

documento 

Âmbito 

Territorial  

Incidência 

do 

município  

Obs. 

Plano Nacional de 

Desenvolvimento Territorial 

(PNDT) 

Em 

elaboração 
- Nacional Sim 

 

Plano Provincial de 

Desenvolvimento do Território | 

Sofala (PPDT) 

Concluído  (s/data) Provincial Sim 

 

Plano Distrital de Uso da Terra | 

Dondo (PDUT) [2012-2022] 

Concluído e 

homologado  
2012 Distrito Sim 
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IOT  Estado  
Ano do 

documento 

Âmbito 

Territorial  

Incidência 

do 

município  

Obs. 

Plano de Estrutura Urbana | 

Dondo (PEU) [2011-2021] 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2011 Municipal 

Sim  

Planos de Pormenor (PP) #5 (apenas #2 com incidência no município) 

Plano de Pormenor Chimacondo 

(PP)  

 Concluído 

e aprovado 

localmente  

2017 Municipal Não 

 

Plano de Pormenor Munhonha 

(PP) 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2016 Municipal Não 

 

Plano de Pormenor Savane (PP) 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2014 Municipal Não 

 

Plano de Pormenor do bairro da 

Nhamanga (PP)*  

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2017 Municipal Sim S/ relatório 

Plano de Pormenor da Zona 

Habitacional 01 - Bairro Samora 

Machel (PP) 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2012 Municipal Sim S/ relatório 

Planos Parcial de Urbanização (PPU) #5  

Plano Parcial de Urbanização do 

Bairro de Nhamaiabwe (PPU)* 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2012 Municipal Sim S/ relatório 

Plano Parcial de Urbanização do 

Bairro de Nhamanga (PPU)* 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2012 

Municipal Sim S/ relatório 

Plano Parcial de Urbanização do 

Bairro de Samora Machel (PPU)* 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2012 

Municipal Sim S/ relatório 

Plano Parcial de Urbanização do 

Bairro de Samora Machel ï Zona 

industrial 1 (PPU) 

Concluído e 

aprovado 

localmente 

2012 

Municipal Sim S/ relatório 

Plano Parcial de Urbanização do 

Bairro de Samora Machel ï Zona 

industrial 2 (PPU)* 

Concluído, 

aprovado 

localmente 

2012 

Municipal Sim S/ relatório 

      

Outros planos / programas  

Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Sofala 
Concluído  (s/data) Provincial Sim 

 

Plano Provincial de 

Desenvolvimento do Território 

(Sofala) 

Concluído  (s/data) Provincial Sim 

 

Perfil do Distrito do Dondo Concluído (s/data) Distrito Sim  

Plano Estratégico de 

Desenvolvimento do Dondo 

(2010-2020) 

Concluído 2012 Distrito Sim 
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IOT  Estado  
Ano do 

documento 

Âmbito 

Territorial  

Incidência 

do 

município  

Obs. 

Plano de Reassentamento de 

Mutua 
Concluído (s/data) Municipal Não Só IG** 

Plano de Reassentamento de 

Mandruze 
Concluído (s/data)  Municipal Sim Só IG** 

Nota: de acordo com a informação transmitida pelo DPTADER só o PDUT se encontra 

homologado faltando a aprovação/publicação em Diário da República. Os restantes IOT ao 

nível municipal (PEU, PP, PPU) foram apenas aprovados localmente não estando 

aprovados/publicados em DR 
 

* IOT para os quais não foi possível identificar o local exacto **  IG �± Informação Geográfica 

 

Importa salientar, que da entrevista realizada no Conselho Municipal do Dondo e no Governo do 

Distrito (realizada a Setembro de 2019), foram elencadas algumas preocupa­»es, por um lado o ñfacto 

de existirem instrumentos que não estão homologados, dificultando a respectiva implementaçãoò e por 

outro, a exist°ncia de ñPlanos elaborados ao nível municipal mas que geralmente não espelham a 

realidade do territórioò.  

Foi ainda referido o seguinte: i. o PEU encontra-se desactualizado; ii. existem alguns Planos de 

Pormenor para algumas áreas e Bairros; e, iii. não existe um Plano Geral de Urbanização. 

Realçando estas preocupações, a DPTADER referiu que os municípios são autónomos na elaboração 

e implementação dos IOT, contudo existem dificuldades em termos técnicos ï falta de quadros 

qualificados para a elaboração e implementação de IOT ï mas também em termos orçamentais. Estas 

dificuldades traduzem-se em outros problemas ï ocupações desordenadas e falta de instalações de 

equipamentos/infraestruturas. Adicionalmente, a própria entidade referiu que a lei não é clara na forma 

como esta Direcção pode actuar ou fiscalizar os municípios. 

Na Planta 01 são apresentados os limites dos IOT de âmbito municipal (com excepção do PEU) 

presentes no município que foram possíveis identificar e de cartografar [Nota: o PP do bairro da 

Nhamanga, o PPU do bairro de Nhamaiabwe, o PPU do bairro de Nhamanga, o PPU do bairro de 

Samora Machel e o PPU do bairro de Samora Machel ï Zona Industrial 2 são IOT identificados pela 

DPTADER, contudo que carecem de um enquadramento geográfico para a sua correcta e fidedigna 

identificação/localização]. 
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2. Mapear dentro dos limites administrativos dos municípios nas áreas cobertas e não cobertas 

por planos de ordenamento territorial 

 

Como se verifica nos parágrafos anteriores e de acordo com a informação disponibilizada pelo 

DPTADER, o município do Dondo é abrangido pelos instrumentos de ordenamento do território 

supramunicipais ï PNDT, PPDT de Sofala e PDUT do Dondo, estando também abrangido pelo Plano 

de Estrutura Urbana do município do Dondo.  

No que se refere aos restantes planos, de abrangência municipal ï Plano Parcial de Urbanização, Plano 

Geral de Urbanização e Planos de Pormenores ï verifica-se apenas a existência de dois PP, quatro PPU 

(Tabela 14) e um Plano de Reassentamento Urbano. De acordo com a entrevista realizada, foi referido 

que existem alguns Planos de Pormenor para algumas áreas e Bairros (apara os quais não foi 

disponibilizada os elementos que acompanham estes planos) e não existe Plano Geral de Urbanização. 

O município do Dondo, para além de ter em vigor o PEU, encontra-se coberto em apenas 2% por PP e 

PPU (abaixo dos 1% para PP e abaixo dos 2% para o PPU), estando desprovido de instrumentos que 

estabeleçam e qualifiquem o solo urbano na sua totalidade (PGU). O PEU e os demais têm assim a 

obrigação de estabelecer e organizar espacialmente a totalidade do território, definindo os parâmetros 

e as normas para a sua utilização Tabela 14.   

Estando o município do Dondo localizado junto ao segundo maior centro urbano do país e uma vez 

que se trata de uma cidade de elevada importância estratégica, atravessada pela EN6 e pela linha 

ferroviária da Beira, era de esperar que o desenvolvimento e implementação de IOT fosse uma 

prioridade para o correcto desenvolvimento.  

Tabela 14: Identificação dos IOT com incidência no município do Dondo e respectivas áreas 

IOT  Área do IOT (km2) Cobertura no 

município 

Nível Nacional   

PNDT 788 629 100% 

Total ao nível Nacional  100% 

Nível Provincial   

PPDT Sofala 68 018 100% 

Total ao nível Provincial  100% 

Nível Distrital    

PDUT Dondo 377,23 100 % 

Total ao nível Distrital  100% 

Nível Autárquico   

PEU 377,23 100% 

PP do Bairro da Nhamanga (PP) - - 

PP da Zona Habitacional 01 - Bairro Samora Machel 0,57 0,15% 

PPU do Bairro de Nhamaiabwe (PPU) - - 

PPU do Bairro de Nhamanga***  0,46 0,12% 

PPU do Bairro de Samora Machel (PPU ) 0,08 0,02% 

PPU do Bairro de Samora Machel ï Zona industrial 1 

(PPU) 
4,97 1,32% 

PPU do Bairro de Samora Machel ï Zona industrial 2 

(PPU) 
- - 

Total ao nível Autárquico  6,08 1,61%* 
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IOT  Área do IOT (km2) Cobertura no 

município 

Outros Planos / Programas   

Plano Estratégico de Desenvolvimento Sofala 68 018 100% 

Plano Provincial de Desenvolvimento do Território 

(Sofala) 
68 018 100% 

Perfil do Distrito do Dondo 377,23 100% 

Plano Estratégico de Desenvolvimento do Dondo (2010-

2020) 
377,23 100% 

Plano de Reassentamento de Mandruze 0,21 0,06% 

Total de outros planos / programas  0,21 0,06%**  

* sem contabilizar o PEU ** sem contar com os que são ao nível distrital*** não foi possível identificar a área (em km2) exacta 

 

Identifica-se na Planta 01 o mapeamento, dentro dos limites administrativos do município do Dondo 

as áreas cobertas (e não cobertas) por IOT de âmbito municipal e passiveis de serem cartografados 

[Nota: o PP do bairro da Nhamanga, o PPU do bairro de Nhamaiabwe, o PPU do bairro de Nhamanga, 

o PPU do bairro de Samora Machel e o PPU do bairro de Samora Machel ï Zona Industrial 2 são IOT 

identificados pela DPTADER, contudo carecem de um enquadramento geográfico para a sua correcta 

e fidedigna identificação/localização].  

De facto, todos os IOT existentes deviam ser possíveis de ser cartografados e localizados, conforme 

estipulado o Capítulo VI, do Decreto n.º 23/2008, de 1 de Julho, que estabelece o Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Ordenamento Territorial de Nível Autárquico. No que se refere aos Planos de 

Pormenor ® conte¼do dos planos ñPlanta de implantação da área do Plano de Pormenorò e ñPlantas, 

perfis e secções e todos os outros desenhos de pormenor, com todas as indicações gráficas e escritas 

necessárias à perfeita compreensão das intenções do plano e suficientemente pormenorizadas, em 

todos os aspectos técnicos e dimensionais, para evitar qualquer ambiguidade na sua 

interpretaçãoò. Esta lacuna, levou ao Consultor a definir de duas intervenções que tendem a colmatar 

esta falta de informação (ver Capítulo 2.2.3 e Anexo I). 

  

3. Uso do solo, identificando as áreas de assentamentos informais (ordenados e irregulares); 

zonas de reassentamentos, áreas comerciais, industriais, agrícolas, residenciais; equipamentos 

públicos e comunitários, espaços de lazer e de desporto, património do estado, reservas do estado, 

e zonas de risco, etc., e levantamento do valor patrimonial 

 

Para a identificação do uso do solo do município (áreas de assentamentos informais, zonas de 

reassentamentos, áreas comerciais, industriais, agrícolas, residenciais; equipamentos públicos e 

comunitários, espaços de lazer e de desporto, património do estado, reservas do estado, e zonas de 

risco, etc., e levantamento do valor patrimonial), foi feita, em primeira instância, a recolha e análise da 

informação proveniente dos IOT municipais, e que foi disponibilizada durante o Levantamento de 

Campo.  
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Face à informação disponibilizada, e o facto da mesma não ter sido disponibilizada em formato GIS, 

optou-se por vectorizar a planta de uso do solo actual do PEU12. Note-se que, de acordo com o 

transmitido durante o Levantamento de Campo, o PEU, apesar de estar em vigor, encontra-se 

desactualizado (Figura 8). 

 

Figura 8: Extracto da planta de uso actual do solo do PEU do Dondo (fonte de informação: Plano de Estrutura Urbana do 

Dondo, 2011)  

Desta primeira análise, e de acordo com o PEU, foi possível verificar que mais de 50% do município 

é de natureza não urbana, sendo 27% de génese urbana (Tabela 15). 

Tabela 15: Uso do Solo actual de acordo com o PEU 

 Uso do Solo Área 

(km2)*  
% da área * 

Génese 

urbana 

- área de comércio 

- área urbanizada 

- área semi-urbanizada 

- área não urbanizada de alta densidade**  

- área não urbanizada de baixa densidade**  

- área industrial 

- área desportiva 

100,58 26,7% 

 
12 Importa referir, que não foram disponibilizados elementos em formato vectorial. A Equipa do Consultor necessitou de 

desenvolver um trabalho moroso de georreferenciar os elementos e vectorizar os usos. A Equipa do Consultor ressalva a 

existência de erros que estão implícitos neste tipo de trabalho. 
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 Uso do Solo Área 

(km2)*  
% da área * 

- área de serviços turísticos 

- área de extracção de areia 

- área reordenada 

- área de equipamentos sociais e serviços públicos 

- equipamentos especiais 

Não 

urbana 

- área agrícola familiar 

- área agrícola familiar em pousio 

- área agrícola industrial 

- área de pastagem 

- área baixa susceptível a inundações 

- área pantanosa 

- área florestal 

- verde arborizado natural 

- verde arbustivo natural 

282,99 73,5% 

Áreas de sobreposição de área de génese urbana e área não urbana 2,15 0,6% 

Área total* 385,72  

 Município do Dondo 377,23  

[Nota: A determinação da área do uso do solo, teve como base um trabalho exaustivo de georreferenciar os elementos 

disponibilizados e respectiva vectorização do uso actual do solo. Infelizmente este trabalho tem implícito alguns erros 

de análise, como tal, foi opção do Consultor, agregar algumas áreas: zonas densamente habitadas e urbanizadas 

[génese urbana] e zonas de características rurais [não urbana]. Importa salientar que na própria planta existem áreas de 

sobreposição entre áreas de génese urbana e áreas não urbanas.  

* tendo como base o limite do município disponibilizado em formato dwg do PEU. Importa referir que a área do PEU nas plantas em formato em PDF 

é superior ao limite em dwg. 

** Apesar destas áreas terem um cariz não urbano, optou-se por serem incluídos em zonas urbanizadas 

 

Adicionalmente, foi feita a análise do uso e cobertura do solo proveniente da informação 

disponibilizada pelo Banco Mundial (https://www.mozgis.gov.mz). A partir destes dados verificou-se 

que cerca de 39% da área do município é área artificializada (mais 48 ha face ao PEU) e 55% é de uso 

natural, a restante área corresponde a áreas cultivadas (Figura 9). 
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Figura 9: Uso do Solo, fonte: Banco Mundial 

Face a estas disparidades de informação, e ao facto do CAD considerar que o PEU está desactualizado, 

foi necessário avaliar os usos actuais do solo tendo como base os ortofotomapas, disponíveis no 

software GIS. Partindo da informação do PEU e tendo como referência a terminologia/definição 

apresentada no Anexo 4, foram feitas algumas aferições de limites, nomeadamente na zona urbana do 

município. 

Contudo, ressalva-se a impossibilidade de aferir com detalhe as diversas tipologias/categorias, havendo 

a necessidade de ser realizado à posteriori trabalho detalhado, a uma escala mais pormenorizada, de 

Levantamento de Campo por parte dos técnicos da autarquia, aliado ao trabalho em gabinete, com 

recurso ao GIS.  

Salienta-se por um lado, que a escala de trabalho é à 1:25 000, e, por outro, o prazo estipulado para o 

DIISB Sofala não permite o levantamento exaustivo das diversas tipologias do uso actual do solo. 

Contudo, no âmbito deste projecto propõe-se uma intervenção / acção para colmatar esta situação, ver 

capítulo 2.2.3 e Anexo 1. 

As Figuras seguintes, demonstram a título exemplificativo, alguns tipos de rectificações realizadas aos 

limites e à terminologia aplicada. 
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PEU | Área não urbanizada de alta densidade DIISB | Área Residencial Não Planificada de Alta 

Densidade 

 

  

PEU | Área não urbanizada de baixa densidade DIISB | Área Residencial Não Planificada de Baixa 

Densidade 
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PEU | Área Industrial DIISB | Área para Actividade Industrial, Armazenagem e 

Reparação 

Figura 10: Exemplos de aferições realizadas, quer em termos de área quer em termos de terminologia 

No que se refere às Condicionantes para a ocupação do solo, a legislação refere-se a restrições de uso 

da terra em dois instrumentos ï Lei de Terras, definindo zonas de protecção total e zonas de protecção 

parcial (Lei n.º19/1997, de 1 de Outubro), e a Lei de Florestas e Fauna Bravia, Lei n.º 10/1999, de 12 

de Julho (dividindo em parques nacionais, reservas nacionais e zonas de uso e de valor histórico-

cultural). De acordo com o Artigo 7.º da Lei n.º 19/1997, de 1 de Outubro, as zonas de protecção total 

são todas as áreas destinadas a actividades de conservação ou preservação da natureza e de defesa e 

segurança do Estado, no Artigo 8.º a Lei identifica as zonas de protecção parcial. 

Para o município do Dondo não existem condicionantes à ocupação do solo, contudo devem ser 

consideradas as seguintes servidões de utilidade pública: 

�x O percurso dos principais rios 

�x EN6 

�x Via Férrea Beira-Machipanda 

�x Linhas de alta tensão 

Para além destas restrições, o Consultor admite a existência de outras que têm um impacto fundamental 

no território e na sua ocupação ï áreas de inundação e áreas com risco elevado de erosão. 

Na Tabela seguinte, na Figura 11 e na Planta 02 apresentam-se as áreas do uso actual do solo aferidas. 
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Tabela 16: Proposta de uso actual do solo 

Uso do Solo aferido recorrendo ao GIS Área (km2) % da área do município  

Espaço Urbanizado 0,49 0,13% 

Área Consolidada Residencial de Média Densidade 0,49 0,13% 

Espaço Urbanizáveis 91,37 24,22% 

Área Residencial Planificada de Média Densidade 0,42 0,11% 

Área Residencial Planificada de Baixa Densidade 1,62 0,43% 

Área Residencial Não Planificada de Alta Densidade 1,85 0,49% 

Área Residencial Não Planificada de Média Densidade 13,02 3,45% 

Área Residencial Não Planificada de Baixa Densidade 74,46 19,74% 

Espaço para Actividade Industrial, de 

Armazenagem e Reparação 
6,87 1,82% 

Área para Actividade Industrial, Armazenagem e 

Reparação * 
5,63 1,49% 

Área de Indústria Extractiva 1,24 0,33% 

Espaço para Actividade Agrícola 243,15 64,46% 

Área agro-Pecuária 243,15 64,46% 

Espaço para Redes Infraestruturais   

Rede Ferroviária 17,59 km - 

Rede Rodoviária**  16,81 km - 

Rede de Transporte de Energia (PEU) 16,22 km  

Rede de Distribuição de Água 154,68 km - 

Espaço Afecto à Estrutura Ecológica 34,29 9,09% 

Área Verde de Recreio 0,12 0,03% 

Área Húmida e Inundável 16,96 4,50% 

Área Alagável13 16,96 4,50% 

Verde urbano de Protecção 0,24 0,06% 

Espaço para Equipamento Social, Serviços Públicos 

e Usos Especiais 
1,06 0,29% 

Área para Equipamentos Sociais e serviços 

públicos***  
1,03 0,28% 

Área para Usos Especiais 0,04 0,01% 

Restrições para a ocupação do solo   

Área de Inundaçãoa 35,98 9,54% 

Área com risco elevado de erosãob 146,81 38,9% 

* não considera as potenciais áreas de zonas industrias de 2017 ** considerada apenas a EN6 ***  incluída informação levantada no âmbito do capítulo 

2.10 do presente relatório, excepto a área do mercado de Canhandula, uma vez que o mesmo se encontra fora do limite considerado para o município 

do Dondo; a de acordo a análise realizada no capítulo 2.5.1; b de acordo com a análise realizada no capítulo 2.6.1 

 
13 Esta área não contempla a informação constante no capítulo 2.5, relativamente às pequenas depressões. Esta informação 

deve ser considerada quando se realizar a delimitação detalhada e monitorização correcta das áreas (IOT05). 
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Figura 11: Uso Actual do Solo 

Importa referir, que foi disponibilizado no Levantamento de Campo as potenciais áreas de zonas 

industriais (2017) - área de Kanhadula (industriais não poluentes) e Samora Machel (industriais 

poluentes), com uma área de 11 km2 e 4 km2, respectivamente (Figura 12). Sobrepondo esta informação 

ao uso actual do solo, verificam-se sobreposições não só nos Espaços para Actividade Industrial, de 

Armazenagem e Reparação e para Equipamento Social, Serviços Públicos e Usos Especiais, mas 

também nos Espaços Urbanizáveis e nos Espaços para Actividade Agrícola. Nesse sentido, a 

implementação destas áreas industriais, provenientes do CAD, devem ser acauteladas face aos actuais 

usos do solo. 

  

Figura 12: Potenciais áreas de zonas industriais. Fonte: CAD 
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No âmbito deste item dos TdR e durante o Levantamento de Campo, os técnicos do município e do 

distrito indicaram algumas questões pertinentes e que devem ser aqui referidas. 

�x Ao nível dos assentamentos informais a fiscalização não tem sido eficaz por inexistência de 

meios físicos e humanos; 

�x As áreas comerciais estão todas identificadas e existe fiscalização das mesmas e em especial 

nas áreas de expansão [estas áreas comerciais não foram disponibilizadas à Equipa do Consultor 

e como tal não se encontram vertidas na proposta de uso actual do solo]; 

�x Nas áreas residenciais a fiscalização é mais eficaz, existe uma equipa do município alocada a 

esta actividade (uma vez por ano esta equipa recolhe os impostos prediais); 

�x As reservas do Estado estão alocadas e individualizadas, no entanto, algumas das áreas 

encontram-se ocupadas de forma informal [esta informação não foi disponibilizada em formato 

digital ao Consultor]; 

�x Nas duas zonas industriais a fiscalização é fraca, e apesar de existirem planos para a sua 

implementação não se materializam na realidade. 

Face aos assentamentos informais terem alguma dinâmica no território do Dondo, o Consultor sugere, 

através da intervenção proposta ï IOT05 ï , a realização, à posteriori, de um trabalho exaustivo e 

detalhado (escala 1:10 000 ou superior) de Levantamento de Campo aliado ao trabalho em gabinete, 

com recurso ao GIS, para a delimitação e monitorização correcta das áreas de uso e ocupação do solo.  

 

4. Mapa de superposição de ocupação actual x domínios legais do território, e desconformidades 

jurídico -legais (ex. disputas de limites geográficos dos municípios) 

 

Através do Levantamento de Campo e no decorrer da entrevista ao CAD, verificou-se a impossibilidade 

de recolher, junto dos técnicos, informação concreta referente aos domínios legais do território e 

desconformidades jurídico-legais. 

Porém, e tendo como base a informação levantada e desenvolvida pelo Consultor, foi possível fazer 

algumas análises verificando a existência de desconformidades: 

a) Por um lado, e analisando diversos IOT, constatam-se diferenças nos limites administrativos 

do município e dos bairros (Figura 13).   

O facto destas diferenças existirem, revelam algumas questões jurídico legais e, 

cumulativamente, desconformidades no domínio legal do território. 
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PDUT PEU 

 

 

 

 

 

Figura 13: Exemplo de disparidades nos limites geográficos / administrativos 

b) Por outro lado, sobrepondo os limites administrativos do município do Dondo com a ocupação 

actual do território, observada no ortofotamapa, verifica-se que de facto existe uma expansão 

contínua da ocupação, para além dos limites do município (Figura 14).  

Estas áreas, pertencentes a outro município, deverão ser acauteladas, uma vez que pela 

proximidade à cidade do Dondo, poderão usufruir dos serviços e equipamentos públicos de 

Dondo.    
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Figura 14: Exemplos da ocupação actual do solo versus os limites administrativos definidos (área amarelo com a 

ocupação actual) 

 

Face a estas análises, o Consultor propõe duas intervenções ï IOT01 e IOT07 ï que visam por um lado, 

criar de forma oficial uma carta administrativa dos limites (que obrigue a uniformização da utilização 

dos limites entre os diferentes IOT), e por outro que possibilite o município a analisar detalhadamente, 

e com os meios adequados, as desconformidades existentes.   

 

5. Identificar o tipo, nível e eficiência do cadastro de terra ao nível dos municípios: i) se os 

municípios possuem cadastro de terra em funcionamento, e se este é manual ou informatizado; 

ii) Identif icar o nº de talhões registados e nº de talhões por registar, no cadastro (manual e/ou no 

sistema); Especificar se o cadastro da terra está interligado com o cadastro de finanças para a 

cobrança de taxas relacionadas com a terra (IPRA) etc. 

 

Durante a entrevista realizada ao CAD, foi referido a existência de uma base de dados de cadastro 

informatizada ï não interligada com as finanças ï e a existência de mapas cadastrais que foram 

destruídas durante o ciclone IDAI. Constata-se que esta perda de informação causa problemas de 

gestão e de resposta aos munícipes.  
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Todavia, a autarquia desenvolveu à posteriori, e no âmbito do DIISB, um levantamento de número de 

processos cadastrais por bairro (Abril 2020), conforme Tabela seguinte.  

Para além desta informação, deu nota que existem cerca de 1415 processos cadastrados, mas sem 

identificação por bairro, consequência de serem processos que não têm a devida identificação. 

Tabela 17: Número de processo cadastrado 

Bairro  N.º Processos Cadastrado 

Central 322 

Consito 837 

Mafarinha 355 

Nhamaiabwe 926 

Thundane 54 

Nhamanga 734 

Samora Machel 307 

Macharote 255 

Kanhadula 406 

Mandruze 502 

Total 4698 

S/Bairro 1415 

TOTAL  6113 

Fonte: CAD, 03 de Abril de 2020 

Note-se que o ciclone IDAI  provocou diversos danos que ainda não foram possíveis de serem 

colmatados, nomeadamente, informação cadastral, em formato digital, importante para a gestão do 

território. Consequentemente, e face a esta evidência detectada pelo Consultor, foram definidas 

propostas que pretendem, por um lado redefinir novamente o cadastro de terra (incluindo o número de 

talhões registados e por registar) e por outro criar uma base de dados com toda a informação referente 

ao uso do solo e infraestruturas de ordenamento do território (que permitirá a ligação ao cadastro de 

finanças permitindo a cobrança de taxas) ï ver capítulo 2.2.3. 

 

6. Identificar qual a média mensal de atribuição de DUAT (Provisórios e definitivos) e 

regularizações 

 

A Lei n.º 19/97, de 1 de Outubro estabelece os termos em que se opera a constituição, exercício, 

modificação, transmissão e extinção do direito de uso e aproveitamento da terra (DUAT), indicando 

que a ña terra é propriedade do Estado e não pode ser vendida ou, por qualquer outra forma, alienada, 

hipotecada ou penhoradaò. No entanto, o DUAT é conferido às pessoas singulares ou colectivas tendo 

em conta o seu fim social.  

Posteriormente, foi aprovado, através do Decreto n.º 66/98, de 8 de Dezembro, o Regulamento da Lei 

de Terras, que refere que nas zonas de protecção parcial ï áreas de domínio público ï não pode ser 

adquirido o DUAT, com excepção de pessoas singulares nacionais nos aglomerados urbanos nas zonas 
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fronteiriças. Nas zonas de domínio público só é permitido o exercício de determinadas actividades 

mediante emissão de licenças especiais.  

Ao nível de aquisição de DUAT, o regulamento detalha o seguinte:  

�³�$�U�W�����ž���$�T�X�L�V�L�o�m�R���G�H���'�8�$�7���S�H�O�D�V���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���/�R�F�D�L�V 

�������³�$�V���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���O�R�F�D�L�V���T�X�H���H�V�W�H�M�D�P���D��ocupar a terra segundo as práticas costumeiras adquirem o 

direito de uso e aproveitamento de terra; 

2. Exceptuam-se os casos em que a ocupação recai sobre áreas reservadas legalmente para qualquer 

fim, ou seja, exercida nas zonas de protecção parcial; 

3. Quando necessário ou a pedido das comunidades locais, as áreas onde recaia o direito de uso e 

aproveitamento da terra adquirido por ocupação segundo as práticas costumeiras, poderão ser 

identificadas e lançadas no Cadastro Nacional de Terras, de acordo com os requisitos a serem 

definidos num Anexo Técnico. 

Art.º 10 Aquisição de DUAT por ocupação de boa-fé por pessoas singulares nacionais 

1. As pessoas singulares nacionais que, de boa-fé, estejam a utilizar a terra há pelo menos dez anos, 

adquirem o direito de uso e aproveitamento da terra; 

2. Exceptuam-se os casos em que a ocupação recaia sobre áreas reservadas legalmente para qualquer 

fim, ou seja, exercida nas áreas de protecção parcial; 

3. Quando necessário ou a pedido dos interessados, as áreas onde recaia o direito de uso e 

aproveitamento da terra adquirido por ocupação de boa fé, poderão ser identificadas e lançadas no 

cadastro nacional de terras, de acordo com os requisitos a serem definidos num Anexo Técnico 14�´ 

O pedido de registo de direito de uso e aproveitamento da terra deve ser feita aos Serviços de Cadastro, 

competindo aos Serviços, que superintendem as actividades económicas para as quais foi pedido o 

terreno, emitir um parecer técnico sobre o plano de exploração. Por®m, ñse a informação contendo o 

parecer técnico não for emitida até 45 dias após a solicitação dos Serviços de Cadastro, o processo 

será submetido ao Governador Provincial com a indicação sobre esse facto15ò. Por outro lado, 

ñquando a competência para autorização do pedido não for do Governador Provincial, os Serviços de 

Cadastro solicitarão informações complementares às instituições centrais que tutelam a actividade 

que o requerente pretende realizar16ò.  

Durante a entrevista realizada ao CAD, foi referido a existência de mais DUAT provisórios em 

detrimento dos DAUT definitivos, tendo indicado, posteriormente, a existência de emissão de 6113 

DUAT provisórios. Acresce a informação de que após a construção, ou implementação, o requerente 

deve solicitar o Título Definitivo de Uso e Aproveitamento de Terra (TUAT ou DUAT definitivo), 

sendo este um pedido raro dos requerentes (CAD, Abril 2020).  

Infelizmente, esta informação, em formato digital, não foi disponibilizada ao Consultor.  

 
14 Decreto n.º 66/98, de 8 de Dezembro 
15 Decreto n.º 66/98, de 8 de Dezembro 
16 Decreto n.º 66/98, de 8 de Dezembro 
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Adicionalmente a Direcção Nacional de Terras (DNT) disponibilizou informação de DUAT para os 

quais é possível aferir uma estimativa de média de atribuição, com a ressalva que esta informação é ao 

nível central e não local. 

Segundo a DNT, nos últimos 24 anos foram pedidos cerca de 11 DUAT que intersectam o município 

do Dondo (Tabela 18), indicando uma média anual de 0,5 pedidos/ano, ou seja, nem todos os anos são 

solicitados DUAT. Constata-se que nos últimos anos (2014 e 2016), tem existido um maior número de 

pedidos (Gráfico 1). 

Tabela 18: DUAT existentes no município do Dondo 

Requerente 
Estado do 

Processo 
Ano do Pedido 

N.º de 

pedidos 

Área 

(km2) 

Área no 

município 

(km2) 

Empresa / 

Sociedade 

Provisório 

1996 1 6,17 0,02 

2015 1 61,32 0,07 

Instituição do 

Estado 
2017 

1 
0,01 

0,01 

Pessoa Singular / 

Empresa Singular 

2007 1 0,83 0,08 

2011 1 0,51 0,51 

2010 1 0,24 0,14 

2014 2 3,26 3,26 

2016 3 1,31 0,72 

Fonte: DNT 

Gráfico 1: N.º de pedidos de DUAT nos últimos 24 anos 

 

Fonte: DNT 

Comparando as duas fontes de informação ï CAD e DNT (Tabela 19), verifica-se uma discrepância 

nos valores de atribuição de DUAT.  

Tabela 19: Resumo de informação recolhida ao nível de DUAT 

Fonte de Informação / 

Entidade 

Anos em 

análise 

Total de 

DUAT 
Média Anual 

Média 

Mensal 

CAD ND 6113 ND ND 

DNT  
24 

(1996-2017) 
11 < 1 < 1 

A não coerência entre as entidades/informação demonstra a impossibilidade de o Consultor avaliar em 

conformidade a identificação da média mensal de atribuição de DUAT. Como tal, são propostas duas 
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acções ï IOT03 e IOT06 ï que têm em vista apoiar e ajudar a autarquia, por um lado na identificação 

efectiva dos DUAT já emitidos e futuros, aliado a um sistema de gestão de informação ï base de dados 

ï que permitirá ter informação actualizada e consolidada, que deverá estar ligada a um sistema central. 

 

7. Identificar e analisar quais os desafios que o município encontra no funcionamento e prestação 

deste serviço 

 

Durante o Levantamento de Campo, os técnicos do município do Dondo transmitiram alguns dos seus 

desafios no funcionamento e prestação do ordenamento do território. Elencou-se que a abertura de vias 

de acesso em novas áreas de expansão e a protecção adequada nas áreas de assentamentos espontâneos 

são as questões mais preocupantes/desafiantes. Consubstanciado pelo facto da não implementação dos 

instrumentos de ordenamento do território já elaborados. 

Adicionalmente, tornou-se evidente que o município do Dondo vive diversas debilidades, limitações e 

ameaças no que respeita ao ordenamento do território e ao uso do solo: 

�x Fraca fiscalização, uma vez que não existem quadros qualificados no CAD para trabalhos 

específicos de gestão do Solo Urbano; 

�x Fraca implementação do quadro jurídico; 

�x Inexistência de uma caracterização real do território, os planos elaborados a nível municipal 

não espelham a realidade pretendida. 

Para além destas questões mencionadas pelos técnicos do CAD, é possível elencar outras questões, por 

um lado de nível técnico, meramente administrativas e de formação, mas por outro em questões mais 

práticas de gestão e organização do território. 

No que se refere aos desafios técnicos, o município depara-se com: 

�x Falta de recursos humanos e de recursos físicos; 

�x Necessidade de capacitar os recursos existentes; 

�x Morosidade no tratamento dos processos; 

�x Existência de diferentes níveis de governança (Administração Central versus Administração 

Local). 

Ao nível de gestão e organização do território, o município depara-se com: 

�x Falta de uma base de dados informatizada e uniformizada; 

�x Falta de uma base para atribuição de DUAT; 

�x Falta de controlo na construção dispersa e informal, em particular no Bairro Thundane e 

Nhamanga C (PEU Dondo).  

�x Incapacidade de conter o alastramento descontrolado da edificação dispersa; 

�x Necessidade de potenciar os IOT e restantes procedimentos legais para a reordenação/regulação 

da ocupação do solo.  

 

8. Identificar o valor anual / verba no município e distrito destinado à operacionalidade dos 

serviços de ordenamento territorial e cadastro da terra 
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De acordo com a entrevista realizada aos técnicos do CAD, nos últimos três anos não houve orçamento 

para os serviços de ordenamento territorial e cadastro da terra. A última verba disponibilizada, em 

2016, teve como fim a elaboração dos Planos de Pormenor, avaliados em cerca de 3 000 000 MZN. 

De 2016 a 2019 não foram atribuídas verbas para a operacionalidade de serviços ligados ao uso do solo 

e infraestruturas de ordenamento do território, o que evidência a não prioridade do município para 

questões desta natureza ï evidenciado e salientado nas limitações destacadas pelo CAD. 

  

9. Mapeamento das áreas com atribuição de DUAT, e sem atribuição de DUAT 

 

Como já referido e apresentado no Ponto 6., o CAD apesar deter mencionado a existência de 6113 

DUAT provisórios emitidos, não disponibilizou a informação em formato passível de ser cartografado, 

e como tal, impossível de mapear as áreas com atribuição de DUAT provenientes da autarquia. 

Da informação disponibilizada pela DNT, apesar de ser informação ao nível central, permite verificar 

a existência de 11 pedidos de DUAT, que correspondem a uma área 4,82 km2 efectiva no município, 

ou seja, cerca de 1,3% da área total (Figura 15). Conclui-se, com base na informação da DNT, que 

mais de 98% do território do Dondo não tem emissão de DUAT.  

 

Figura 15: Mapeamento das áreas com atribuição de DUAT 
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Mais uma vez se indica que, face à falta de informação mais detalhada, o Consultor propõe duas 

acções/intervenções que visam colmatar este déficit de informação ï IOT03 e IOT06. 

 

10. Efectuar o levantamento cadastral do nº de DUATs que estão de acordo com os PPs 

 

Uma vez que os 6113 DUAT emitidos pelo município não foram disponibilizados de forma a serem 

mapeados, a metodologia realizada, para determinar o levantamento cadastral do n.º de DUAT que 

estão de acordo com os PP, passou pela vectorização das plantas de implantação dos PP existentes no 

território ï já realizado no Ponto 1. e 2 ï sobrepondo à informação dos DUAT e que constam no Ponto 

9. 

Para o município do Dondo, e como já referido, o único PP passível de ser identificado no território foi 

o PP da Zona Habitacional 01 ï Bairro Samora Machel. Para este IOT, para além da georreferenciação 

inicial da planta de implantação, foram vectorizados todos os talhões. Posteriormente, foram 

sobrepostos os DUAT do município, provenientes da DNT, para confronto entre as áreas.  

Conforme a Figura 16 verifica-se que não existe qualquer relação entre o levantamento cadastral do  

número de DUAT (da DNT) e os talhões definidos no PP.  

Adicionalmente, foi analisada a sobreposição dos talhões definidos para o PPU do bairro de Samora 

Machel ï Zona industrial 1, tendo-se verificado, também, a não sobreposição com os DUAT definidos 

pela DNT para esta área do território. 
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Figura 16: Sobreposição do PP da Zona Habitacional 1 e o PPU da Zona Industrial 1 e os DUAT disponibilizados pela 

DNT 

Como se constata nos pontos anteriores, a análise tem como base a informação possível de cartografar 

(proveniente do DPTADER) e dos DUAT, da DNT. Infelizmente esta informação não é suficiente para 

uma avaliação completa do território do Dondo. Dessa forma, o Consultor propõe três intervenções 

que ajudarão o município a criar uma gestão mais eficiente do território (ver capítulo 2.2.3). 

 

11. Efectuar o levantamento simplificado do valor de mercado da terra tanto no nível do 

DUAT/Solo urbano, como da propriedade 

 

Durante a entrevista ocorrida em Setembro de 2019, foi referido que o valor de mercado da terra 

depende do tamanho da área, porém o padrão de ocupação tem sido de 600 m2 (20 m x 30 m) com um 

custo aproximado de 3 000 MZN. Todavia, em caso de venda, mesmo sendo ilegal, chega a custar 

25 000 a 30 000 MZN para as parcelas sem DUAT. 

Adicionalmente, o Consultor analisou o Código de Posturas do Conselho Municipal da Cidade do 

Dondo, tendo verificado as seguintes taxas anuais a pagar pelos requentes para o Uso e Aproveitamento 

do Solo Autárquico (Tabela seguinte): 
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 Tabela 20: Extracto do valor das Taxas apresentadas no Código de Posturas 

 

Fonte: Código de Posturas do Conselho Municipal da Cidade do Dondo 

Como se constata entre as duas informações há ligeiras alterações que devem ser devidamente 

acauteladas e bem geridas. Nesse sentido, o Consultor propõe a implementação de uma intervenção 

com o objectivo para uma melhor gestão dos DUAT (aplicação de taxas, fiscalização e levantamento). 

 

12. Identificar projectos de infraestrutura em implementação ou previstos na área ou que 

afectem a área de intervenção e sua área de influência directa e indirecta 

 

Para a identificação dos projectos de infraestruturas em implementação ou previstos no município do 

Dondo, foram analisados os diversos IOT presentes no território, tendo-se apensas identificado 

propostas de intervenções no PDUT e no PEDD, ambos de âmbito distrital. Adicionalmente, foi 

analisado o Plano Económico e Social para 2019 (PES 2019) para a identificação de principais medidas 

de política e acções. 

Refere-se ainda, que das entrevistas decorridas no Levantamento de Campo, foi possível identificar 

algumas acções programadas elencadas no documento para o Banco Mundial ñInforma­«o sobre 

fundos disponíveis e gastos em investimento nos últimos 10 anos e os planeados nos pr·ximos 10 anosò 

(19 de Setembro de 2019). 

Na Tabela seguinte apresentam-se os objectivos / projectos direccionados para o uso do solo e 

ordenamento do território. Ressalva-se que não foi possível obter informação relativa ao grau de 

implementação. 

Tabela 21: Identificação de projectos / objectivos em implementação ou previstos na área do município do Dondo 

PEDD do Dondo 

2010-2020 [âmbito 

distrital]  

HABITAÇÃO  

- Construir 518 casas em 518 talhões 

 

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA, FLORESTA E 

FAUNA , PESCAS, INDÚSTRIA E COMERCIO E TURISMO 

- Garantir a gestão sustentável de terras e existência de plano de uso e 

aproveitamento 

- Promover a conservação e preservação das espécies florestais e faunísticas 

- Alargar e ajustar o quadro legal para novas áreas de propriedade industrial 

 

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DA SECRETARIA DISTRITAL  

- Prover aos serviços da Administração Pública do Distrito de infraestruturas 

adequadas para o funcionamento melhorando a qualidade de serviços prestados. 
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- Criar condições com as autoridades distritais na divulgação da informação 

relevante para o desenvolvimento, garantindo o retorno da informação as 

comunidades locais do distrito 

 

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO AMBIENTE 

- Promover a implementação de PP e PEU nos assentamentos informais, na sede 

Distrital; 

- Reforçar a capacidade institucional na área de elaboração de planos de 

ordenamento territorial a nível local;  

- Intensificar esforços de coordenação intersectorial para implementação de 

instrumentos de ordenamento territorial; 

- Reforçar a colaboração com o município na redução de assentamentos informais 

medicina tradicional; 

- Reforçar a capacidade de resposta do município na redução dos assentamentos 

humanos informais através de acções de capacitação institucional 

- Reforçar e expandir a cobertura dos programas de saúde comunitária; 

- Expandir e reforçar os programas e projectos ambientalmente saudáveis; 

- Intensificar os esforços de controlo de queimadas descontroladas. 
  

PDUT do Dondo 

2012-2022  

[âmbito distrital]  

- Facilitar o acesso a terra e outros recursos naturais aos interessados através da 

simplificação de procedimentos inerentes ao processo de tramitação do DUAT, o 

que irá impulsionar novas oportunidades de desenvolvimento  

- Capacitação dos serviços Distritais de Planeamento e Infra-Estruturas (SDPI) e de 

Actividades Económicas (SDAE), em meios materiais e recursos humanos 

qualificados 

- Elaboração e implementação dos planos urbanos cujas prioridades será definida em 

função da demanda de terra naqueles locais  

- Estabelecimento das bases financeiras para a construção, expansão e manutenção 

de infraestruturas e equipamentos sociais incluindo das novas zonas de urbanização  

- Atribuição de terrenos a entidades e pessoas singulares que os solicitem, de acordo 

com as propostas fundamentadas e que respeitem os instrumentos de gestão 

territorial (planos) 

- Introduzir taxas de urbanização em função da aptidão de cada zona proposta com 

os seguintes objectivos: i. Valorizar o solo urbano das Sedes dos Postos 

Administrativos e Localidades, permitindo a sua própria gestão; ii. Oferecer serviços 

ligados à gestão do solo urbano para o público naqueles locais; iii. Investir no solo 

urbano 
  

PES 2019  

[âmbito nacional] 

ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E 

DO AMBIENTE 

- Regularizar a terra dos ocupantes de Boa Fé (26.115) | N.º de famílias registadas 

com DUAT emitidos 
  

Banco Mundial 

2019  

[âmbito 

municipal]  

URBANIZAÇÃO E MEIO AMBIENTE 

- Elaborar um plano de protecção do ambiente 

- Criar comités de preservação de recursos naturais do município 

- Tirar fotos aéreas da cidade do Dondo para conhecer se a situação real de modo a 

facilitar o processo de uso e aproveitamento do solo urbano 

- Elaborar planos de urbanização e requalificação dos assentamentos informais 

- Identificar espaços nos bairros para construir jardins públicos 

- Reconstruir a praça dos trabalhadores 

- Construir a Praça Samora Machel com a estátua do primeiro Presidente da 

República de Moçambique, no bairro Samora Machel 
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ESTRATÉGIAS DE COOPERAÇÃO INTER-MUNICIPAL E INTERNACIONAL 

- Participar nos seminários de ANAMM para mobilizar recursos para o 

financiamento de investimentos no município do Dondo; 

- Realizar capacitações envolvendo quadros da vereação em matérias de Planificação 

para o Desenvolvimento Autárquico, Estudos, Assessoria técnica e Administrativa, 

formas de promoção de potencialidades para acordo de cooperação, parcerias e 

gemilagens. 

 

Face ao exposto no diagnóstico acima descrito, é possível identificar os principais pontos fortes e 

pontos fracos no território do Dondo. 

 

Pontos Fortes 

- Existência do PEU em vigor e de estratégias de desenvolvimento municipal; 

- Município com uma grande dicotomia territorial ï urbanizado e não urbano; 

- Forte proximidade com o segundo maior centro urbano do País. 

- Identificação de um grande número de DUAT provisórios emitidos 
  

Pontos Fracos 

- Evidente falta de compatibilização e aderência entre os IOT existentes, 

nomeadamente no que concerne aos limites administrativos do município e bairros; 

- Falta de eficácia dos instrumentos do território existentes, aliado ao facto de não 

serem desenvolvidos outros IOT de âmbito municipal (PP, PPU, PGU); 

- Existência de um tecido urbano diverso e desigual, com ocupação informal e 

bastante dispersa, existindo §reas com um processo de ñalastramento 

descontroladoò; 

- Falta de controlo e monitorização das acções / intervenções propostas nos 

diversos IOT; 

- Inadequada organização e gestão dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do 

ordenamento do território e do uso do solo (p.e. informação geográfica em falta, 

inexistência carta de uso do solo); 

- Falta de evidências de aderência entre os DUAT pedidos e o território. 

Como já referido ao longo dos anteriores parágrafos, o município do Dondo identificou diversas 

fraquezas e limitações no território. Adicionalmente, no âmbito do diagnóstico elaborado, o Consultor, 

evidenciou da mesma forma essas fraquezas e destacou outras ï falta de aderência dos diversos IOT 

existentes, falta de controlo e monitorização de acções propostas nos IOT, falta de uma base de dados 

consolidada e completa, etc.  

Nesse sentido, nos capítulos seguintes, apresentam-se i. uma matriz de indicadores para a futura 

monitorização [capítulo 2.2.1], que permitirá ao município identificar e trabalhar com uma perspectiva 

a médio prazo; e ii. a definição de intervenções / acções concretas que visam dar resposta às debilidades 

identificadas no território. 

 

2.2.2 Proposta de matriz de indicadores 

Face à caracterização atrás identificada, importa identificar alguns indicadores para futura 

monitorização. Nesse sentido, a Tabela seguinte identifica três indicadores, e para cada a respectiva 

situação actual (T0) e onde se pretende chegar daqui a 5-10 anos (objectivo). 
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Tabela 22: Proposta de matriz de indicadores para o Uso do Solo e Ordenamento do Território 

 T (0) Objectivo 

Uso do Solo e Ordenamento do Território     

Evolução da Ocupação do Solo nas zonas 

residências não planificadas  

(% de área residencial no município) 

23,68% 
Reduzir 5% dos 23,68% ao 

ano 

Requalificação de áreas de ocupação 

espontânea 

(N.º de DUAT pedidos da autarquia) 

6113 provisórios Aumento de 10% ao ano 

Elaboração, aprovação de implementação de 

IOT em DR 

(N. º de IOT) 

0 > 8 

 

2.2.3 Intervenções 

Face ao diagnóstico efectuado cumpre agora definir intervenções (acções) que contribuam para 

resolver os problemas / desafios identificados no subcapítulo 2.2.1, bem como que permitam 

concretizar os objectivos constantes nos indicadores apresentados no subcapítulo anterior.  

Para este sector foram definidas 7 intervenções cuja descrição completa é apresentada nas fichas 

constantes no Anexo I. As intervenções são enumeradas de seguida (a negrito identificam-se as 

consideradas prioritárias): 

�x IOT01 Elaboração de uma carta oficial com os limites administrativo 

�x IOT02 Elaborar / implementar / Fiscalizar / Monitorizar os IOT  

�x IOT03 DUAT (Emissão, Fiscalização e Taxas) 

�x IOT04 Capacitar os técnicos do município 

�x IOT05 Produzir uma carta do uso do solo detalhada de forma a ser feita uma monitorização e 

gestão do território 

�x IOT06 Sistema e gestão do Ordenamento do Território e Uso do Solo 

�x IOT07 Avaliar as desconformidades Jurídico-legais 

Uma abordagem global das intervenções propostas é efectuada no capítulo 3. 
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2.3 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

2.3.1 Caracterização 

A caracteriza­«o foi desenvolvida tendo em conta o ñ²ndiceò dos pontos do TdR (apresentados na 

alínea c) do ponto 5.1). Assim sendo, em primeiro apresenta-se o ponto do TdR e logo a seguir a 

caracterização para responder ao mesmo ponto do TdR. 

Nas Plantas 03, 04, 05, 06, 07 e 08 (à escala 1:25 000) apresentam-se os elementos de diagnóstico e de 

proposta para o sector do abastecimento de água. 

 

1. Identificar a existência de planos, regulamentos e posturas de abastecimento de água, e/ou de 

expansão dos serviços e/ou de monitoria dos serviços ao nível local  

 

O sector de Abastecimento de Água no Dondo tem como intervenientes o DPOPHRH-SDPI, o CAD, 

os Comités de Água e Saneamento, o FIPAG-AOB e as ONGs.  

O sector rege-se em função de estratégias, políticas e regulamentação nacional, ao nível Central.  

Ver legislação relevante em http://www.cra.org.mz/relevante.html. 

Exemplos:  

�x Estratégia Água e Saneamento Urbano_2011 ï 2025;  

�x Política de Águas 2016; 

�x Resolução n.º 46/2007 de 30 de Outubro - Política Nacional de Águas; 

�x Resolução n.º 3/2010 de 27 de Outubro - Mecanismo de Compensação do Custo da Taxa de 

Novas Ligações Domésticas; 

�x Resolução n.º 2/2010 de 22 de Setembro - Taxa de Novas Ligações Domiciliárias;  

�x Resolução n.º 1/2010 de 18 de Agosto - Ajustamento das Tarifas de Água Potável no Âmbito 

do Quadro da Gestão Delegada; 

�x Diploma Ministerial n.º 7/2010 de 6 de Janeiro - Aprova os Modelos de Licenças e Concessões 

de Águas; 

�x Regulamento para os Pequenos Sistemas;  

�x Regulamento para os Sistemas Prediais; 

�x Regulamento para os Sistemas Públicos;  

�x Contracto de Fornecimento de Água Potável; 

�x Decreto n.º 43/2007 de 30 de Outubro - Aprovação do Regulamento de Licenças e Concessões 

de Águas; 

�x Resolução n.º 7/95 - Política Nacional de Águas; 

�x Resolução n.º 60/98 - Política Tarifária de Águas; 

�x Decreto n.º 80/99 de 1 de Novembro - Aplicação do IVA para o fornecimento de água potável. 

Condições Gerais Contracto do Abastecimento de Água Potável; 

�x Regulamento de Qualidade de Água para Consumo Humano. 
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DPOPHRH ï SDPI 

Ao nível provincial, os Planos Económicos e Sociais anuais, constituem um instrumento de avaliação 

e gestão da actividade económica e social do sector das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos, 

tendo em vista a implementação progressiva do Programa Quinquenal do Governo (PGQ), com os 

principais objectivos do sector: 

�x Aumentar a provisão e o acesso aos serviços de abastecimento de água através da Construção 

e reabilitação de SAA;  

�x Construção e Reabilitação de fontes de água dispersas;  

�x Aumentar as ligações domiciliárias e construção de fontenários. 

 

Tabela 23: PQG. PG-8 e 9-Água e Saneamento (Rural e Urbana) 

Ano 

base 

2014 

Meta 

2019 Indicadores do PES/BDPES 

2015-2018 2019 PQG 

Plan Real Plan Real Plan Real % 

51% 53% 

Nº de fontes de água dispersas 

construídas 
290 241 41 0 331 241 72,8 

Nº de fontes de água dispersas 

reabilitadas 
346 390 80 7 426 397 93,2 

Nº de fontes de água dispersas 

operacionais 
3 050 2975 3050 2982 3171 2989 94,3 

74% 56% 

Nº de sistemas construídas ou 

reabilitadas 
20 3 7 0 27 3 11,1 

Nº de novas ligações domiciliárias 

de água efectuadas nas zonas 

urbanas 

11000 12322 2000 518 13000 12840 98,8 
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Tabela 24: Matriz do PES 2017 

Localização 

Planificada Realizada I Sem II Sem Total Mulher Homem Aprovado Alocado Executado
% de 

Execucão

Nº de fontes 

construidas
45 54 120.0 X X

Gorongosa (5), 

Caia (2), Dondo 

(12), Marromeu (9), 

Nhamatanda (15) e 

Cheringoma (2)

      9,270,980.00 0.00 0.00 #DIV/0!

Construidas 54 fontes de 

abastecimemnto de agua com 

apoio de parceiros e comunidades 

locais nos distritos de Caia (3), 

Chemba (32), Chibabava (4), 

Gorongosa (3), Marínguè (6), 

Nhamatanda (1) Dondo (1), 

Muanza (1) e Buzi (3)

Abastecer agua potavel a 9000 

habitantes evitando-se doencas de 

origem hidrica e conflito homem 

fauna bravia

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos 

Nº de fontes 

reabilitadas
26 141 542.3 X X

Gorongosa (6), 

Beira (10), Chemba 

(5) e Dondo (5)

 _ 0.00 0.00 #DIV/0!

Reabilitadas 141 fontes de 

abastecimemnto de agua com 

apoio dos parceiros nos distritos 

de Caia (7), Búzi (30), Chemba 

(32), Chibabava (12), Machanga 

(9), Cheringoma (7), Muanza (6), 

Nhamatanda (3), Gorongosa (17), 

Dondo (3) e Maringue (15)

Abastecer agua potavel a 9000 

habitantes evitando-se doencas de 

origem hidrica e conflito homem 

fauna bravia

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos 

60
Demarcação de 

talhões

Nº de 

talhões 

demarcados

3420 3488 102.0 X X

Buzi (100), Caia 

(290), Chemba 

(110), Cheringoma 

(150), Chibabava 

(100), Dondo 

(818), Gorongosa 

(512), Machanga 

(170), Maringue 

(200), Marromeu 

(600), Nhamatanda 

(120) e Muanza 

(250). 

      2,250,000.00 0.00 0.00 #DIV/0!

Realizados 3.488 talhoes com 

recurso ao orcamento Distrital, 

sendo:  Buzi (118), Caia (135), 

Chibabava (95), Maringue (141), 

Dondo (1.076), Gorongosa (845), 

Machanga (40), Chemba (41), 

Cheringoma(96), Marromeu (132)  

Nhamatanda (500)e Muanza (269) 

Melhorias substanciais nas 

condicoes de vida de 3.420 familias

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos 

61
Ligações 

domiciliarias

Nº de 

ligações
2000 2118 105.9 X X

Beira (1.700) e 

Dondo (300) 
      4,000,000.00 ######### ######### 100.00

Realizadas 2,118 novas ligacoes, 

sendo 1.673 no Distrito da Beira e 

445 em Dondo

Prover agua aos cerca de 10600 

habitantes residentes na Vila Sede 

de Maringue e evitar doencas de 

origem hidrica

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos/FIPAG Beira

62
Construção de 

fontenários

Nº de 

fontenários 

construidos

10 13 130 X X
Beira (4) e Dondo 

(6)
         100,000.00 100,000.00 90,000.00 90.00 Realizadas 13 novos fontenarios

Prover agua aos cerca de 3000 

habitantes residentes na Vila Sede 

de Maringue e evitar doencas de 

origem hidrica

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos/FIPAG Beira

0.00

9.000 habitantes

3420 famílias

10.600 habitantes

3.000 habitantes 

9.000 habitantes

Construção e 

Reabilitação de 

fontes de 

abastecimento 

de água

59

Vilas Sede dos  

Distritos de 

Maringue (01) e 

Chibabava (01)

2.400 habitantes 0.00

Resultado Esperado Responsável

58

Construção de 

sistemas de 

abastecimento 

de água (SAA)

Nº de SAA 2 1 50.0    42,943,820.00 

Montado um sistema 

contentorizado de abastecimento 

de agua na Vila Sede de 

Chibabava

X X

Prover agua aos cerca de 1000 

habitantes residentes na Vila Sede 

de Maringue e evitar doencas de 

origem hidrica

#DIV/0!

Direcção Provincial 

Obras Publicas, 

Habitação e Recursos 

Hidricos 

Prioridade II: Desenvolver o capital humano e social

Objectivos Estratégicos (iii): Aumentar a provisão e acesso aos serviços de abastecimento de água, de saneamento, transportes, comunicação e habitação

PG 8_Abastecimento_de_água

Nº 

Ordem
Acção

Indicador 

de produto

BeneficiáriosMeta Global Análise do 

Desempenho/ Grau 

de Realização (%)

Periodicidad Orçamento Executado e fonte de Financiamento

Ponto de Situação
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CAD 

Existe apenas o código de postura municipal como legislação/ regulamentação local, aprovado pela 

assembleia municipal.  No código de postura, é de destacar para o abastecimento de água os seguintes 

capítulos e artigos: 

�x Capítulo II - Águas públicas, seu uso e fruição. 

�x Capítulo IV - Construções urbanas,  

�$�U�W�L�J�R�� �������� �³�6�H�P�� �S�U�H�M�X�t�]�R�� �Q�R�� �S�U�H�F�H�L�W�X�D�G�R�� �Q�D�V�� �G�L�V�S�R�V�L�o�}�H�V�� �U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D�U�H�V�� �H�V�S�H�F�L�D�L�V�� �V�R�E�U�H�� �R��
abastecimento de águas, o fornecimento de água potável às habitações será obrigatoriamente 

feito de modo a que fique assegurado o mínimo de 75 litros de água por dia e por cada 

�F�R�P�S�D�U�W�L�P�H�Q�W�R�����V�D�O�Y�R���F�D�V�R�V���H�[�F�H�S�F�L�R�Q�D�L�V���H���G�H�Y�L�G�D�P�H�Q�W�H���D�F�H�L�W�D�V�´ 

O CAD estabelece metas quinquenais nos respectivos planos (ver Ponto 8). 

 

DPOPHRH - FIPAG  

Anualmente é produzido, em modelo Excel, o Plano de Negócios e o Plano de Actividades. Na figura 

seguinte, é apresentado o Checklist de Conclusão, das tabelas do modelo Excel do Plano de Negócios 

do FIPAG para o ano 2018, onde se destaca: dados de produção, facturação, Investimentos e 

manutenção de activos, custo de financiamento.  

 
Figura 17: Checklist de Conclusão de tabelas do Modelo Excel do Plano de Negócios do FIPAG  
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O plano de actividades anual incide sobre 6 áreas: Geral, Recursos Humanos, Técnica, Comercial, 

Finanças e Governança, indicando o objectivo a atingir, o indicador estratégico, meta a atingir, 

realizado e um resumo das actividades.  

Na Tabela seguinte apresenta-se um exemplo de actividades relacionadas com o objectivo estratégico 

de Melhoramento da Disponibilidade de Água:  

Tabela 25: Exemplo de actividades relacionadas com o objectivo estratégico de Melhoramento da disponibilidade de 

água 

Área  Objectivo Indicador un Meta 2018 Realizado 2018 

Técnica 

Melhorar a 

Disponibilidade de 

água 

Volume de Água 

Produzida  

m³ 18,273,934 17,890,519 

Horas de Distribuição  hrs 13.3 14 

1. Dragagem do Canal; 

2. Reabilitar a ETA 1 e ETA 3; 

3. Cumprimento de Plano de Manutenção Preventiva e Correctiva; 

4. Substituição de 10 ventosas DN100 e DN150 no troço Dingue-Dingue até ao Canal; 

5. Instalação do quarto grupo electrobomba no CD da Manga; 

6. Instalação de 3 quadros de factores de potência na EE1, EE2 e ETA3; 

7. Instalação de Clorinadores em todos os CDs; 

8. Cumprimento do plano de amostragem. 

 

Na Figura 18 apresenta-se o Plano Anual de Actividades do FIPAG para 2018 e 2019. 

 

CAD versus FIPAG  

O planeamento detalhado realizado pelo FIPAG deve ser adoptado pelo CAD. No final de cada ano, 

ou mandato, o CAD deveria verificar o comprimento de metas com base em indicadores pré-

estabelecidos.  

  



  

 

 
 

Actividade VI ï Relatório Final | MUNICÍPIO DONDO  Pág. 95 

Maio de 2020 

[Esta página foi deixada em branco propositadamente] 
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Figura 18: Plano anual de actividades da FIPAG para 2018 e 2019  

ÁREA DE INCIDÊNCIA
OBJECTIVO 

ESTRATÉGICO
INDICADOR ESTRATÉGICO Unid. META 2018

REALIZADO   

2018
META 2019 TOTAL Meta Revista ACTIVIDADES PLANIFICADOS

População da Área de Serviço UN 721,039 721,039 738,344 738,344 738,344

Taxa de Cobertura % 58 58 60 60 60

Volume Facturado per Capita (Sistema) l/p/dia 91 70 70 70 70

Resultados Operacionais S/ Amortização 81,830,638 154,764,796 157,110,976 157,110,976 157,110,976

Resultados Operacionais C/ Amortização 26,991,145 108,183,331 102,271,483 102,271,483 102,271,483

Rácio de Cobertura de Custos Operacionais UN. 1,08 1,09 1.46 1.46 1.46

Rácio de Custos Operacionais Unitários MZN/m³ 31,53 25.43 29.93 29.93 29.93

Reduzir as Perdas Perdas Totais % 46 48 43 43 43

Número Total de Trabalhadores Nr. 284 278 284 284 284

Número de Trabalhadores  Contratados Nr. 8 11 7 7 7

Nº Trabalhad./1000 Ligação UN. 4 5 4 4 4

Percentagem (Custo com Pessoal./Custos Totais) % 28 28 27 27 27

Volume de Água Produzida m³ 18,273,934 17,890,519 18,273,934 17,060,999 17,060,999

Horas de Distribuição Hr. 13.3 14 14 13 13

kwh/m³ 0.98 0.64 0.67 0.67 0.67

MZN/m³ 2.6 3.90 4.55 4.55 4.55

kg/m³ 0.093 0.024 0.043 0.043 0.043

MZN/m³ 2.9 3.04 2.65 2.65 2.65

Qualidade de Água % 100 100 100 100 100

Acções de Manutenção de 

Equipamentos
Equipamentos Nr. 306 337 1,440 1,440 1,440

Infra-estrutura. de água; Nr. 2 1 3 3 3

Rede de distribuição Nr. 359 384 432 432 432

Infra-estrurturas de administração Nr. 2 1 9 9 9

Percentagem de Custos de Manutenção 

Correctiva/Total de Custos Manutencão
% 40 40 40 40 40

Percentagem de Custos de Manutenção./Custos Totais % 5 4 5 5 5

Novas ligações UN. 2,000 2,265 4,517 4,517 4,517

 Ligações Activos UN. 61,645 61,501 66,192 64,833 64,833

Rácio (Ligac. Susp./Total  Ligações) % 10 11 10 10 10

Percentagem de Clientes Facturados(Num.Clie. 

Fact./Num. Clie. Activos
% 100 99 100 100 100

Num. Clentes Georreferenciados Nr 34,000 44,961 51,220 51,220 51,220

Valor Facturado (Água+Serviços) C/IVA       MZN 438,404,394 509,782,621 560,306,772 560,306,772 560,306,772

Taxa de cobrança % 90 82 95 90 90

Taxa de leitura reais % 99 95 100 100 100

Água Não Contabilizada (UFW) % 40 39 38 36 36

Saldos em Divida MZN 344,510,015 454,616,216 472,696,406 472,696,406 472,696,406

Tempo Médio de Atendimento no Balcão MIN. 5 5 5 10 10

Tempo Médio de Resposta a Reclamações DIA 10 10 10 10 10

Orçamento  Previsto MZN 342,974,795 322,218,558 394,600,740 394,600,740 394,600,740

Orçamento  Realizado MZN 342,974,795 322,218,558 394,600,740 394,600,740 394,600,740

Dívidas com fornecedores  MZN 15,004,072 35,225,129 12,673,867 12,673,867 12,673,867

Proveitos Totais MZN 369,965,940 430,401,889 496,872,223 496,872,223 496,872,223

Custo Total S/ Amortiz MZN 288,135,302 275,637,093 339,761,247 339,761,247 339,761,247

Custo Total C/ Amortiz 342,974,795 322,218,558 394,600,740 394,600,740 394,600,740

Liquidez Imediata UN. 0.4 0.1 0.6 0.6 0.6

Liquidez Geral UN. 23.36 3 46.6 46.6 46.6

Fluxo de Caixa MZN 4,689,875 11,551,693 11,245,443 11,245,443 11,245,443

Prazo Médio de Recebimentos DIA 45 45 45 45 45

Prazo Médio de Pagamentos DIA 60 60 60 60 60

Consistência de informação % 100 99 100 100 100
1. Pré-análise e compilação da Base de dados

Cumprimentos das recomendações da Auditoria % 100 99 100 100 100
1. Regularização dos processos com qualificação de Auditoria.

Cumprimento do prazo de submissão dos instrumentos 

de monitoria
% 100 100 100 100 100

1. Compilação atempado da Base de dados e Relatório descritivo.

Cumprimento do plano orçamental % 100 100 100 100 100
1. Racionalização de custos através de lançamento de concursos 

públicos priorizando as despesas ou custos operacionais;

1. Mutua: substituição de 5 valvulas de retenção e 5 valvulas de pé 

na EE2. No CD da Manga: substituição de 3 valvulas de retenção 

nos recalque dos grupos eletrobombas e 3 valvulas de borboleta 

DN400 na caixa de manobras. No CD da Munhava: substituicao de  

2 valvulas de Borboletas.

2. Pintura dos equipamentos na Captação do Dingue Dingue (nas 

celas de media tenção);

3. Pintura da tubagem numa extensão de cerca de 18 metros no 

atravessamento do rio Mezimbite e dos Dispositivos de segurança;

4. Substituição dos principais componentes dos quadros de 

comando eletrico na Captação do Dingue Dingue, EE1, EE2 e CD 

da Manga;

Acções de Manutenção 

Infra-estruturas

Custos de Manutenção

COMERCIAL

Melhorar Acesso ao 

Serviço

1. Executar 4.517 novas ligações domésticas  e  construir 4 novos 

fontenários; 

2. Recuperar 300 Ligações suspensas:

3. Substituição de 5.000 contadores.

4. Cumprimento de plano  orçamental de tesouraria  priorizando  as 

despesas operacionais;

5. Cumprimento das medidas de contenção de custos (OS nr 08 e 

Circular nr 02).FINANÇAS
Melhorar Nível de 

Negócios

1. Executar 4.517 novas ligações domésticas  e  construir 4 novos 

fontenários;

2. Recuperar 300 Ligações suspensas:

3. Dragagem do canal;

4. Reabilitação da ETA;

5. Substituição de 23 Km rede secundária.

6. Substituição de 5.000 contadores

7. Substituição de 47.5 Km rede terceária (esparguete);

8. Cumprimento da Directiva de Cobrança

MZN

RECURSOS HUMANOS Melhorar a Produtividade

TÉCNICA

Melhorar 

Disponibilidade de agua

GERAL

BEIRA

GOVERNANÇA
Garantir a gestão 

eficiente dos processos 

Orçamento

Melhorar Receitas

Melhorar Qualidade do 

Serviço

PLANO OPERACIONAL

Melhorar o Nível de 

Cobertura

1. Dragagem do Canal;

2.Reabilitar a ETA 1 e ETA 3;

3. Cumprimento de Plano de Manurentenção Preventiva e 

Correctiva;

4. Substituição de 10 ventosas DN100 e DN150 no troço Dingue 

Dingue ate ao Canal;

5. Instalação do quarto grupo eletrobomba no CD da Manga;

6. Instalação de 3 quadros de factores de potencia na EE1, EE2 e 

ETA3;

7. Instalação de clorinadores em todos os CDs;

8. Cumprimento do plano de amostragem.

Melhorar Eficiência

Consumo de Energia 

Consumo de Químicos

1. Executar 4.517 novas ligações domésticas  e  construir 4 novos 

fontenários;

2. Recuperar 300 Ligações suspensas:

3. Cumprimento de plano  orçamental de tesouraria  priorizando  as 

despesas operacionais;

4. Cumprimento das medidas de contenção de custos (OS nr 08 e 

Circular nr 02);

5. Dragagem do canal;

6. Reabilitação da ETA;

7. Substituição de 23 Km de rede secundária;

8. Substituição de 5.000 contadores;

9. Georeferenciamento de 10.000 clientes;

10. Substituição de 47.5 Km de rede terceária (esparguete);

11. Substituição de 10 ventosas DN100 e DN150 no troço Dingue 

Dingue ate ao Canal;

12. Cumprimento de Plano de Manutenção Preventiva e Correctiva

13. Substituição de 7 trabalhadores;

14. Formação e capacitação de trabalhadores;

Melhorar a Rentabilidade
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2. Identificar os modelos de gestão no município (directa, delegada, privatizada, etc.), tipo de 

sistema de controle e fiscalização existente para garantir o pleno funcionamento do sector, seu 

grau de efectividade, fraquezas 

 

Sistema Público de Abastecimento de Água de Beira e Dondo 

O sistema de Abastecimento de Água de Beira e Dondo está em modelo de Gestão Delegada, sendo o 

FIPAG, o operador do sistema. Ou seja, o sistema é gerido a nível central pelo MOPHRH, através da 

DNA, que é a instituição responsável pela gestão estratégica do sector de águas em Moçambique. A 

nível provincial, a responsabilidade de coordenação do sector cabe à Direcção Provincial das Obras 

Públicas e Habitação (DPOPHRH), através do Departamento de Água e Saneamento (DAS). 

O Conselho de Regulação do Abastecimento de Água (CRA) representa a instância reguladora da 

Gestão Delegada, incluindo a função de supervisão, controlo de qualidade e fixação de tarifas. 

Anualmente o FIPAG, produz um relatório que é enviados ao MOPHRH, com o seguinte Conteúdo: 

1. Recursos humanos, 2. Dados técnicos, 3. Comercial/ Zonas de fornecimento e Resumo das principais 

actividades realizadas, 4. Informação do Património, 5. Informação Financeira. Na figura abaixo, 

apresenta-se a Capa-Modelo do Relatório da FIPAG. 

 

Figura 19: Capa relatório anual de 2013 do FIPAG 

O Plano de Negócios e o Plano de Actividades Anuais, em modelo Excel, apresentados no ponto 1, 

funcionam como modelos de Gestão/Controlo do FIPAG. Nestes modelos, foram enumeradas as 

seguintes tendências e desafios enfrentados pelo FIPAG-AOB: 

�x Implementar de "IVA de caixa" para clientes públicos; 

�x Cobranças de instituições públicas serem efectuadas por dotações/cativações de Ministério de 

Finanças; 
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�x Implementar o sistema de pré-pago; 

�x Constrangimentos ao equilíbrio económico da empresa e sua sustentabilidade; 

�x Níveis de responsabilidade para variáveis não controláveis;  

�x Controlo orçamental ajustado a variáveis de pressupostos; 

�x FIPAG Sede acompanhar as actividades de ordenamento territorial e fazer a correspondente 

ligação às empresas;  

�x Nomeação e operacionalização, a nível de empresa, do acompanhamento de projectos de 

ordenamento territorial;  

�x Implementação de estrutura organizativa, processos, sistemas para ligação institucional com 

municípios; 

�x A empresa precisa de manter actualizado cadastro e informações de projectos de expansão do 

sistema e seu nível de criticidade; 

�x Manter actualizado o cadastro e informações de projectos de expansão de sistema e seu nível 

de criticidade, assegurando reuniões periódicas com órgão municipal responsável; 

�x Programa de redução de perdas - projectos concretos para comerciais;  

�x Programa de redução de perdas - projectos concretos para adução e transporte; 

�x Programa de redução de perdas - projectos concretos para distribuição. 

 

Fontes de água dispersas com bombas manuais  

Estando o Sistema público de Abastecimento de Água sobre a Gestão do FIPAG, no âmbito de 

implementação do quadro de gestão delegada, a intervenção do CAD no sector recai para fontes 

dispersas, isto é, a gestão das fontes dispersas é feita de forma directa pelo CAD/ Comités de Água e 

Saneamento, como entidades autónoma do poder local, com a responsabilidade de garantir o 

abastecimento de água e saneamento na sua área de jurisdição.  

A gestão das fontes tem sido problemática devido a limitação técnica e financeira do CAD e Comités 

de Água e Saneamento, com destaque para a falta de meios circulantes para a monitoria do estado das 

fontes. 

O sector de Abastecimento de Água do CAD é composto pelo chefe de secção e por três canalizadores. 

Os comités são compostos por quatro membros nomeadamente: Presidente, Vice-presidente, Secretário 

e Tesoureiro. 

Tabela 26: Relação nominal de funcionários e agentes do Estado da Secção de Água do CAD 

N.º Nome Categoria / Função Grau Académico 

1 Helton Carlos Arnaldo Rungo Chefe da Secção Técnico Superior N1 

2 Teixeira Osmane Madane Canalizador Auxiliar administrativo 

3 Tomás Luís Manuel Canalizador Auxiliar administrativo 

4 Lucas António Nhamizinga Canalizador Auxiliar administrativo 
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DPOPHRH ï SDPI 

Sob a responsabilidade de coordenação do sector, localmente, o SDPI tem dois funcionários para o 

sector: i. o chefe de secção com nível médio do ensino técnico-profissional de Construção Civil , e, ii. 

um outro funcionário com nível secundário do ensino geral (12ª classe).  

Na figura seguinte, o Modelo II do SDPI para ser enviado a DPOPHRH.  Como se pode ver, o modelo 

apresenta seis tabelas relacionados ao sector de Abastecimento de Água: A1. Grau de execução da 

construção; A2. Grau de execução da reabilitação de fontes dispersas; A3. Grau de Operacionalidade 

das fontes dispersas; A4. Número de Fontes com Comités; A5. Informação sobre o Sistema de 

Abastecimento de água rural; A6. Taxa de cobertura em Abastecimento de água rural. 

 

Figura 20: Modelo II SDPI 

Ao nível provincial, junto da DPOPHRI, foram recolhidos diversos modelos e os RBdPES (Balanço 

do Plano Económico e Social) 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 e Metas do PQG 2015-2019. As 

dificuldades encontradas pelo SDPI, no sector de Água e Saneamento, são, nomeadamente: 

�x Demora da disponibilidade do Orçamento de Investimento; 

�x Conflito Político Militar; 

�x Passagem do ciclone IDAI que fustigou a Província; 

�x Incumprimento dos prazos contratuais por parte de alguns empreiteiros; 

�x Falta de meios circulantes para a monitoria dos projectos em curso; 
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�x Recolha de informação relacionada com a construção e reabilitação de fontes dispersas junto 

do CAD. 

 

3. Mapear o grau de acesso a água segura (nº de pessoas com acesso a água potável) na área de 

abrangência tendo em conta o tipo de serviço (nº de Fontes/fontanárias, nº ligações domiciliarias, 

nº torneiras no quintal); o provedor (público vs privado); redes formais versus informais 

 

Sistema público de distribuição de água 

A rede não abrange todos bairros, sendo de destacar quatro bairros de expansão residencial e industrial, 

com necessidades urgentes, nomeadamente: Kanhadula, bairro a sul, Nhamaiabwe, Samora Machel, 

Thundane, a Norte. Os últimos três bairros estão situados em terras com cotas altas e, 

consequentemente, apresentam maior dificuldade em serem abastecidos pelo actual CD de Dondo. 

Muitos empreendimentos nesses bairros recorrem a abertura de furos próprios.  

 

 

A área azul representa a área de influência de pressão 

para uma perda de carga unitária de 10 m/km, 

garantindo pressão mínima de 100 kPa. 

A área vermelha representa a área de influência de 

pressão do CD, para uma perda de carga unitária de 5 

m/km, garantindo pressão mínima de 100 kPa. 

Áreas críticas em termos de pressão, correspondem 

a área compreendida entre limite azul e vermelho e 

fora da área vermelha. 

Figura 21: Área de influência de pressão do actual CD de Dondo 

De acordo com o PEU, em 2010, o sistema contava com 61 fontenários e 2 150 ligações domésticas 

distribuídas em 20% para ligações domiciliárias e 80% ligações por torneira no quintal. A cobertura 

do sistema era cerca de 34%, distribuídos da seguinte forma: 3% domiciliárias; 11% ligações no quintal 

e 20% fontenários operacionais (ver Tabela 27 ). Destaque pela positiva, para os bairros de Nhamanga, 

Central e Consito, com taxas de cobertura de 188%, 72% e 49% respectivamente. 
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Tabela 27: Situação de abastecimento de água ao nível da autarquia de Dondo em 2010 (PEU, 2011) 

  

 

Actualmente, o sistema conta com 4 555 ligações domésticas activas e 219 Suspensas, 32 fontenários 

em funcionamento, de um total de 42 fontanários, 23 ligações públicas activas e 1 suspensa, 93 ligações 

comerciais activas e 8 suspensas, e 1 ligação industrial, totalizando 4 952 ligações (4 704 activas e  

248 suspensas). 

No período 2010-2020, o número de ligações domésticas cresceu cerca de 112% e o número de 

fontenários diminuiu 41%. 

A cobertura do sistema é de 32%, distribuídos da seguinte forma: 23% domésticas activas incluindo 

ligações no quintal e, 9% para fontenários operacionais. As ligações suspensas representam um 

acréscimo da taxa de cobertura em 7%. 

 

Figura 22: Situação de abastecimento de água ao nível da autarquia de Dondo em 2019 

Oper Inoper Oper Inoper

1 Central 800 210 300 2 1 4.211 4.744 4.371 24,0% 34,3% 13,7% 6,9%

2 Consito 1.652 128 400 8 10.492 12.317 11.040 5,8% 18,1% 21,7%

3 Mafarinha 126 79 300 6 3 12.508 21.730 15.275 2,6% 9,8% 11,8% 5,9%

4 Nhamaiabwe 107 8 500 10 3 16.756 24.367 19.039 0,2% 13,1% 15,8% 4,7%

5 Macharote 168 3 40 1 6.732 9.057 7.430 0,2% 2,7% 4,0%

6 S.Machel 640 4.533 7.110 5.306

7 Nhamainga 342 5 120 25 3.703 5.799 4.332 0,6% 13,9% 173,1%

8 Canhandula 279 2 6.504 10.021 7.559 0,1%

9 Mandruze 265 5 50 2 4.995 7.122 5.633 0,4% 4,4% 10,7%

10 Thundane 77 1.039 1.226 1.095

4.456 440 1.710 54 7 71.473 103.493 81.079 3% 11% 20% 3%
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Bairro
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Oper Inoper Oper Inoper

1 Central 800 210 300 2 1 4.211 4.744 4.371 24,0% 34,3% 13,7% 6,9%

2 Consito 1.652 128 400 8 10.492 12.317 11.040 5,8% 18,1% 21,7%

3 Mafarinha 126 79 300 6 3 12.508 21.730 15.275 2,6% 9,8% 11,8% 5,9%

4 Nhamaiabwe 107 8 500 10 3 16.756 24.367 19.039 0,2% 13,1% 15,8% 4,7%

5 Macharote 168 3 40 1 6.732 9.057 7.430 0,2% 2,7% 4,0%

6 S.Machel 640 4.533 7.110 5.306

7 Nhamainga 342 5 120 25 3.703 5.799 4.332 0,6% 13,9% 173,1%

8 Canhandula 279 2 6.504 10.021 7.559 0,1%

9 Mandruze 265 5 50 2 4.995 7.122 5.633 0,4% 4,4% 10,7%

10 Thundane 77 1.039 1.226 1.095

4.456 440 1.710 54 7 71.473 103.493 81.079 3% 11% 20% 3%
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Figura 23:Dados da FIPAG por Zonas de Abastecimento (FIPAG, 2017) 

 

Fontes de água dispersas com bombas manuais 

Na Tabela abaixo, apresenta-se o número de fontes por bairro e o estado das mesmas em 2010 e 

2019/2020. Neste período verificou-se uma redução do número de fontes existentes, passando de 138 

fontes para 121 fontes, com uma redução da taxa de cobertura para fontes operacionais de 17,8% para 

16,8%.  

Os bairros Macharote com 34%, Mandruze com 37%, apresentam maiores taxas de cobertura. Pelo 

contrário, os bairros de Nhamaiabwe e Mafarinha apresentam menores taxas de cobertura pelas fontes 

dispersas. 

Tabela 28: Fontes dispersas com bombas manuais em 2010 (PEU, 2011) e 2019/2020 (CAD, 2019) 

 

Oper Inoper Total Fontes
Fontes 

avariadas

Fontes com 

limitações

Fontes sem 

limitações

1 Central 7 7 6 2 4

2 Consito 12 11 1 10 1 9

3 Mafarinha 18 15 3 13 1 11 1

4 Nhamaiabwe 22 20 2 17 16 1

5 Macharote 19 1 17 1 20 20

6 S.Machel 18 14 4 13 2 10 1

7 Nhamainga 7 7 7 1 6

8 Canhandula 19 1 15 3 15 2 11 2

9 Mandruze 14 13 1 18 1 17

10 Thundane 2 2 2 1 1

138 2 121 15 121 10 105 6

Fontes com Bomba Manual em 2019 / 2020

Total 

Fontes
Bairro

Total

Poços com 

Bomba 

Manual

Furos com Bomba 

Manual em 2010
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Nota: Pelo facto de as fontes funcionarem com limitações, foi considerado no cálculo da taxa de cobertura, 150 pessoas 

por fonte invés de 300 pessoas por fonte. 

 

De acordo com o artigo 80.º do Decreto n°. 30/2003, de 1 de Julho, a localização dos fontanários deve 

considerar-se: 

�x A proximidade do local de residência dos consumidores, garantindo que a distância até ao 

ponto mais afastado a servir não é, em princípio, superior a 500 metros 

�x A facilidade de acesso. 

Assim sendo, na figura seguinte, apresenta-se um mapa com as fontes dispersas existentes no Dondo, 

e a área de influência com 500 m. Pode verificar-se que, com excepção dos bairros Central e Consito, 

todos os restantes, 8 bairros, têm áreas residenciais não cobertas pelas fontes. Nas Plantas em anexo (à 

escala 1:25 000) apresenta-se a proposta de expansão das fontes de modo a garantir a cobertura em 

100% da actual área residencial. 

 

Figura 24: Área de influência com 500 m de raio de Fontes dispersas com bombas AFRIDEV (SDPI, 2016) 

Oper Inoper
Oper com 

limitações

Oper sem 

limitações
Inop

1 Central 4.211 4.744 4.371 24% 4.669 13% 6%

2 Consito 10.492 12.317 11.040 15% 1% 12.062 11% 1%

3 Mafarinha 12.508 21.730 15.275 15% 3% 20.439 8% 1% 1%

4 Nhamaiabwe 16.756 24.367 19.039 16% 2% 23.301 10% 1%

5 Macharote 6.732 9.057 7.430 2% 34% 2% 8.732 34%

6 S.Machel 4.533 7.110 5.306 40% 11% 6.749 22% 2% 4%

7 Nhamainga 3.703 5.799 4.332 24% 5.506 16% 3%

8 Canhandula 6.504 10.021 7.559 2% 30% 6% 9.529 17% 3% 3%

9 Mandruze 4.995 7.122 5.633 35% 3% 6.824 37% 2%

10 Thundane 1.039 1.226 1.095 27% 1.200 13% 13%

71.473 103.493 81.079 0,3% 17,5% 2% 99.010 15,9% 0,9% 1,5%

Bairro

Poços 

com 

Bomba 

Manual

Taxa de Cobertura para 

Furos com Bomba 

Manual em 2010

Taxa de Cobertura para Pocos e 

Furos com Bomba Manual em 2019

Estimativa 

da 

População 
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Estimativa 

da 
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2010

População 

2017

População 

2007

Total
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Mini Sistemas públicos e privados 

Foram identificados alguns mini sistemas de abastecimento de água, em áreas não abrangidas pelo 

sistema público de distribuição de água, nomeadamente: 

�x Mini sistema público em Thundane / Samora Machel - Financiado pela Associação FH; 

�x Mini sistema do Quartel de Dondo no bairro de Samora Machel; 

�x Mini sistema do Condomínio com 35 casas em Kanhadula. 

Este mini sistemas são, normalmente, compostos por furo ou poço de captação, electrobomba, 

pequenos reservatórios plásticos elevados e rede predial ou fontanário.  

 

Figura 25: Mini sistemas de Abastecimento de água   

   

Figura 26: Mini sistema Financiado pela Associação FH  

 

Sistema público de distribuição de água, Fontes de água dispersas com Bombas manuais e Mini 

Sistemas públicos e privados 

Considerando ligações activas e fontes operacionais, a taxa de cobertura em abastecimento de água em 

Dondo é cerca de 50%. Esse valor seria acrescido 9% correspondente à taxa de cobertura para ligações 

suspensas e fontes inoperacionais. 
































































































































































































































































































































































































































































